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.JEVf/2/ANO CO'RlJEIA 
/IJtJ /reiHUÚfJf lbx. t/14 t/ildl.. 

.Seoriaoo Couda E dot trelnadoru porta;uutt dt ciuem •• pode ttperar om.• boa tarefa. Se;o• ,.. proff.,ão com 
..à •oudo •Mu1l11mo, tttuda a fon('lo com lnterttH 1 um a pab:lo deua vida. E com fac-Utdad1 expCSe id.efu, dueavolYt 
temu e fotn1ce uma ophlfi.o •cert•da, e com autorfcladt. 

O uu n ome 4 conhecido fora do contfnente t taAto aulm. ca:ue Louren~o Mar<iutt, por ucea:a.plo, t<nn"llO rccl .. nado• 
tune cauue a ddxar Lt.boa e o AtUtfco, m1t 11 atenç& r1 do clube catluram.·no t Se• ttitDo Corrda ftcou mai1 doH 
bo<u . Dipolo .•• 

Mtrcl dutu drcuntlhciat re-conhtcem.01 a 09ottoold1de de ialarmo1 um pooco coa o trtls:.ador elo Atlfdco. 
E.t. a aotta primeira pu•onta: 

- A 1ua oplolio • obre o Atlitico? 
- o Aclftfco, mttcl de um conjunto de dJ6caldadu 4a• tfm I UJ',Jclo DO decorrer ªª 'ºª exl1tlne:fa ttm•H 11taJ:tado 

• dcfccultr o la•H ctat alo o alatt• muito dot prlmeJro1. 
Ttmot dt tra'balhar com matfrla llº"'ª por4ae o tceratamtato alo no• 4 potaf•tl fastt, ma1, tal ... •a f{at a.m fatGJ'O 

pró ximo •cel.a dtmoD.ttrar qae h4 malct tu• •la 'ºr bea. 
1 uttl6ea••·H, fmedbtameo.tc, outra »cr•aa.ta l' 

- Como jatt16ca oa alto• e babo1 do 1ea te:a.m ~ 
- O AtlEtlco E com.o u.ma ofidaa onde: 1'6 poac-01 ofidaf1 • malto1 aprendia.,. Por da dJHo veJo•m• coa.1ta11temtDlt 

oDrl•ado a tltYat 01 aptecd.1%u l catt• orla 1aperlor, ondt a lo podem portento duemptDbar o lop_r taoto a t:onttDto como 
aqatlH qa1 Jl tlm • duid• experUncl•. E' poaco nu111uoao o •rapo do jo•adoro• do Atlftleo •por luo .. Jo· ru obri••do 
1 trabalhar cada jo,ador em 1 e 4 lu,aru, para Qaa a eqafpa tenha tcmpre ama fortna~lo c-om o m t aor aúmtJro de elemtll.• 
'º'• Ãt conuaMu lests u tfm·me obriâado a 1uc-et1I•• • modi6u~3u ao t 1am e crua.do hto 1uceda alo pode ha!l'cr re'uladdadt. 

No tAttato Ht>HO em breve - • ute Campeonato de C.ftboa alo tem outra B.11alJdada - tncoatrar "' grupo que mat. 
"'" <Oft'f' taba para df1potar o NedoD11 • ereto, que ama vea: 1' o mea clabe h4.de co11q·u 11tar la,.r corrupon.den.te ao 

· Yalor da taa ÃHocl•('lo. 

.lor no melo e jogadores alinhados em duaH ftlaa. Alenç..: 
Vai com•çar o treino do jogo da cabeça 

N
ÃO u \embra por urto o público da bola, cauaa.do 1ti'1• uuo1fa1mad~ o 

deun.volur do Joio, d•eodo ioteotam•n.t& com. •• mtl e uma pt:dpk&a1 
4at o m.oyfmco.tam. ot ,.,rfo1 c9101 ci.u• rod11um. • coottftofçio daqoelu 

•ropot 0 uahalho de ucolhct 01 onu eltmtotot • dt 01 preparar com. boa 
1oma i. tDtloameoto1 tfciJcot, afoda ,. na prh1Hlr• faH da coo1tltolçlo de um 
•rupo dt fattbol a dlracçlo do -clube ' a entidade 1ob t1 ciuem. recai tHt eocargo 
- ruponubllld1de •tenta ao• mllharu de 1uoel1do1 eia•. ~lo perdoulo um. 
dullu - h• hoje ª"' eluo.ento cjat •ln • &t.ad• ru1>0n,.b1/1J•J• de am. •rapo 
de futebol 1 0 uelnador. f. actualmc.nte etta f1gura da bola alo f merame~te am 
iuJelto 41ue em tc1npo1 tln11e dado 001 p ... o.taph • a;ora tt pn1te a tttJna.t 01 

jojadoru. d 1 d l b 1 
A ptrtonaltdtdt do tulnador acom.paab u o t HftYO Ylmento o utc o • 

Es-fjt•te•l'>e boJ• tabtr e toUc-ita-u·lbc ama bti••em tfcnlca Cfat titYa ~ta 
compreender e prtJl'UH cada jogadot. a alada o conjuato. Se alo 4 om mut,re -

00 
un.tld.o Yallo•o qae a palaua uprodoc - ' contado am coDnlhdro capu de 

arcar com a tctpoatab.Udadc daciotlo cio• ot .teca# onze jofad.oru •io fu r no 
~ampo. 

O Bo da con•n•a h •oa•ao• a oatra per•vata a 
- Qual o clube qao •I melhor ap1uechado pua 

o Campeonato? 
- l.m prlnefplo, a """Ptn(IO do Sportla• ao 

joao da T apadloha com. o Atlftl<o nlo m1 <otada•raou 
101>tt:maat1ra. LtYef aab tHt f•ho para u cofiai da 
bola. M.. o ,.,..odo fofo Httattaenta dl•pvtado 
leioa•me • eeta coacloslo i o SpouJai tea a aelbor 
formação de IJ1boe. D•tt• • o•••uo. Pauce·me qoe o 
dtalo alo lh• dna la,lr. No 1atanto n.acla dt clHlum.­
bra.mtnto1, porqae o Beafica dt todo f ca,pu. 

DcpoJ1 uma oatra, maft oa. mtao1 melfa.arota t 
- Que Jo,adott1 • • d.11tacam actualmeate ao 

Atlitlco? 

- Nlo 'º''º de m• referir ao1 "''"' foà•dorH. 
Acho qae • minha mlulo cln• Hr facilitar, por quanto 
a todoa Htlmo t porque me coaven"o 4.a• procarara 
f,zcr aQaJlo crn• lbtt enelao t acon. .. tbo, ma•, W de· 
tetmln.ado Jo1ador a 4uem teolio de •• referfr • talv11 
bto repre1eate vm udmolo pdblfco • 4 o euo de 
Corrtla, u11 •utdaredu cio popalarludo pila ln1àu• 
laddade. Nlo tenho utolo 1m. afirmar <100 uu lrr•• 
•alaridade: U-d.e ttrmlaar 4atado ale 11 coa•e.a.ce.r de 
q,ae todo• 01 •••or•d.01 rqrueataa o attm.o peU,o. 

Continua n• pq, 16) 

1gaJor aprende a doml11ar e passar a bola. 
11.Jlepanad.,.I no jogo mocürno, e no futebol 

d• todoa oa tempos 1 

l'l.RNANDO SÁ 



A 7.° JORNA D A DO CAM P E ONAT O DE LISBOA 

SRbÉ.SIÃ)-= n:ãa resalueu a problema 
Nos três campos verificaram-se 
lutas ~emotivas, mas iogou-se pouco! 

UBIRAM mait um 
degrau os seis 
concorrentes! 
Quase no fim -
e ainda não se 
sabe a quem irá 
caber a Sorte 
Grande. Como é 
de tradição, a 
queslãodo lflulo 

poderá muito bem decidir-se só 
no Benfica-Sporting e este desa­
fio realiza-se no último domingo 
do torneio. Quer dizer: o inte­
resse deve manter-se alé à última 
gota. Manter-se-á, por certo. A não 

Albano (do Sporting) e Correio 
dos Sonlos (do Cu/) 

ser que um feixe de aurproas 
venha num repente duencadear 
uma tempestade sobre a tabela. 
E' diHcil. 

Lendo a clauificaçdo geral 
após a jornada número sete, veri­
fica-se que, no fundo, a posição 
do Benfica em relação ao S1>orling 
se mantém na mesma. As Salésias 
nada fizeram. Um ou dois pontos 
de diferença não alteram a face das 
coisas, e signHica o mesmo. Quer 
dizer: o Sporting precisa de nlo 
perder no Campo Grande (basta. 
-lhe o empate, é certo, mu isao é 
hipótese escassa!), e o Benfica 
tem de "encer, e não poderá em­
palar, se quiser o lflu/o. Por sua 
vez, o Belenenses dislanciou-se 
mais um pouco, posto que conser­
vando a terceira po&ição, que, no 
cnlanlo, eslá ameaçada. Mas os 
azuis já não tinham grandes aspi­
rações neste campeonato, e por 
case lado tudo está certo. 

O Atlético deu um pulo, vindo 
oulra vu para o lugar do qual 
fora desalojado por aquele que, 
agora, corajosamentt, conseguiu 
também expulsar. Deve dizer-se 
que o Alletico está no seu lugar 
próprio, encon lrando-se, no en­
tanto, cm posição inlranqui la. A 
ameaça do Oriental pesa na sua 
cabeça. O g rupo da Cuf etlá cá 
em bai><o, mas o seu futebol é de 
boa marca. Na sétima jornada 
apuraram-se estes resultados: 

2 

Belenenses .. 2 - Benfica •. . •• 2 
Sporting ..•. 3 - C. U. F ..•.•. 2 
Oriental •..• 2 - Atlético ..•.. 4 

Não se praticou um futtbol fa­
moso 1 Nem de pura qualidade! 
Ao menos, e valha· nos isso, não 
lendo boa qualidade, as partidas 
decorreram com o interesse que 
dã o jogo com perguntas e res­
posta•, animado, ,,ivo, enérgico. e 
mesmo emotivo, devido à dúoida 
dos resultados quase até ao fim. 

A da11ificaçdo geral está. assim 
or denada: Sporting. 7 jogos, 5 
vitórias e 2 empates, 31 bohs con­
tra 14, 19 pontos; Benfica, 7 jogos, 
4 vitórias, 2 empntes e 1 der rota, 
28 bolas contra 13, 17 ponlos; Be­
lenense•, 7 jogos, 2 vitórias, 3 em­
pates e 2 derrolas, 12 bolas contra 
12, 14 ponlos; Atlético. 7 jogos, 2 
vitórias, 2 empate• e 3 derrolas, 
15 bolas contra 18, 13 pontos; 
Orienlal, 7 jogos, 2 vitórias, 1 em­
pate e 4 derrotas, 14 bolas contra 
25, 12 pontos; Cuf, 7 jngos, 1 vi­
tória e 6 derrolas, 11 bolas contra 
29, 9 pontos. 

O Benfica ni o pe rde u 
nas Saléslas 

Benfica desceu 
ào Salésias com 
toda a sua cora­
gem. Decidido a 
tudo, no desejo 
manife1Jtoecom· 
preensl vel de ali 
não perder lodo 
um campeon a· 

to .. • Não nos esqueçamos que há 
desafios que \•alem um Ulu/o. 

Por fortuna, o Benfica dispõe 
de uma linha média, não só activa 
e corajosa, como ainda sabedora. 
Essa medular fez nas Salésias, 
pelos vistos, ludo quanto se pode 
fazer: numa fase, suportando com 
estoicismo a vaga de ataque, es­
caldante, que cala sobre o seu 
campo, e pondo termo a toilos os 
maus momenlos e lapando todos 
os buracos; em outra, impri· 
mindo ao fulebol benfiquense 
características de ataque, ani­
mando e empurrando os homens 
da frente. O Denfica viveu, prin­
cipalmenle, da sua linha média, 
com destaque para o centro Mo­
r eira, havendo a juntar-lhe os 
esforços isolados de outras uni· 
dades. 

Talvez, por parle do Belenon­
ses. se tenha verificado um ri­
tmó mais certo ou maior equili­
brio. Na mecânica belenense, Ião 
afinadinha na época transacta, lo· 

Crónica de TAVARES DA SILVA 

das as unidades conjugam com 
perfeição os seus movimentos. Os 
jogadores estão sempre aonde de­
vem estar, e a sua aptidão pr:\­
lica fnz o reslo. Especialmente no 
capllulo ofensivo, as unidad~s bc· 
l enensu comportaram-se com 
cerla rtgularidade, construindo 
bem os seus esquemas. Mas a de­
mora no remate inulilizou-Jhc 
todo o esforço. Na hora da ver­
dade surgiu sempre, rápiJo e vo· 
luntarioso, um defesa contrário a 
levar ou transportar a bola, par­
tindo em seguida de seus pés ala· 
ques perigosos para os contrários. 

Eis delineada a c~raclerfslica 
do encontro das Salésia•: de um 
lado, mais homogeneidade; do ou­
tro, menos conj unto, mas jogo in .. 
dividual do melhor quilate. Oe 
um modc gera l, julgando uma e 
oulra equipa, tem-se como cuto 
o resultado, apesar de qualquer 
dtlas ter oportunidades de vi­
tória. 

O D<lenenses começou da me­
lhor maneira - dominando. flc­
gi•tou-se depois urn perlodo de 
ataque do Denfica (o dos gonls I) 
e logo a seguir no"ª in\'eslida 
belenense. No segundo tempo, 
depois do empate, o futebol !or­
nou-se ainda um pouco mais des­
conexo, jogando os ltam& com 
energia e com Corça, que é, como 
se sabe, um pauco inimiga da des­
trua e das jogadas lineares. O de­
safio, não ae deslacando como 
qualidade. forneceu momentos de 
beleza, alem de profunda emoção. 
A emoção que dã sempre um re· 
aultado Íifua/, e em que o desfe­
cho se apresenla problemático alé 
o minuto derradeiro. o~ tr~s ten­
tos da primeira parte (José Pe­
dro, Rogério e Arsénio) foram 
momentos magnfficos. 

Toda a defesa do Benfica por­
tou-se bem, mas a linha média 
subiu muito alto. Na frente, os 
jogadores, pelo menos, os mais 
destacados, com~ Rogério, tive­
ram lances belos a par da media­
nia. O Belenenses aíinou pela 
mesma bitola, deslacando -se 
Vasco na defesa como o melhor 
belenense em campo, e Quaresma 
no alaque. 

01 grupos alinharam da se­
guinte maneira, sob a arhilragcm 
de Carlos Canuto. 

llclenensea: Capela, \'asco, Fe­
liciano, Amaro, Gomes, Serarim, 
Arm>ndo, Elói, Quaresma, José 
Pedro e Hafael. 

lle11/ica: Machado, Artur Tei­
xeira, Félix. Jacinto, Moreira, 
Francisco Ferreira, Mário Rui, 
Arsénio, Júlio, Yitor e Rogério. 

O Sporting v e nce u 
com dificuldades 1 

boa forma da li­
nha de ataque 
do sr~rl in g, a 
cober to da ho­
m eg e n e idade 
de todo o grupo, 
fazia prever um 
triunfo'.de certo 
rnodo fácil no 

Lumiar A. E dizemos de cerlo 
modo fácil porque, em boa ''er ­
dade, já_:o ternos acentuado vá-

Moreiro (do Benfico) e Vasco· 

(do Belenenses) 

rias vezes, todos 01 encontros são 
difíceis ... Sempre mais do qu~ 
se julga 1 

Dado o valor aproximado das 
equipas concorrentes ao Campeo­
nato de Lisboa, qualquer grupo, 
actua ndo com energia e força de 
vontade, mesmo que inferior te­
cnicamente, poderd fazer a vida 
dura a qualquer leam dos mais 
categorizados. Achamos, e im· 
porta dizê-lo desde já, a Cuf um 
grupo com merecimento. Há no 
seu conjunlo unidades babilido. 
sas, mas mesmo as que o são 
menos- sabem jogar a bola, mo­
ver-se no terreno e dar segui· 
mento ao lance. Julgamos esta 
base muito importante para um 
leam : a Cuf tem ainda um ar 
simpálico e modesto de grupo 
sem estrelaa, ou com muito pou­
cas, mas em que Iodas as unida­
des revelam jei to, disposiç.ão de 
jogo e vonlade de acerlar. 

Yeja-se o que se passou no do­
mingo último. Os /, õea, apesar 
de não atingirem o seu melhor, 
e jogando sem esforço, chegaram 
a 3· i antes do intervalo. Nem isso 
abalou a coragem cufista. Quando 
r egressou ao campo, o grupo 
em desfavor não se considerava 
batido. Era antes um onze dis­
poslo a lutar e a pôr em campo, 
com Animo, todae as suas arma$. 

Nessa segunda parte, o Spor­
ting não perdeu o sentido de 



• 

ataque, mas te•e de consentir 
''~rias incursões do aeu tenaz 
adversário, dando-se a futebol do 
dtftu1. Basta referir que, nes ta 
parle, •bmenle a Cuf marcou uma 
bola, e que oportunidades leve de 
marear mais. Um pouco mait de 
rapidez e sentido de remate, e o 
Sporting não leria saldo do 
campo, apesar de ludo, com um 
triunfo. A imagem do jOgo d~ -ae 
nestas palavras: o Sporting, na 
fase derradeira, defendeu o ponto 
da diferença com unha• e dentes, 
e deu-se por satisfeito com o re­
sultado. As coisas utiveram muito 
feÍ:\S ! 

I~ diffcil buscar as cauau que 
determinaram um futebol infe­
rior da parle leonina: um pouco 
o convencimento da superiori­
dade, e muito má di1po1ição de 
jogo. Em todo o caso, nllo deve­
remos esquecer-nos que a expru­
são de um /eam depende essen­
cialmente da linha medular, e que 
não é processo de jogo o serviço 
de bolas para o ar, tirando pre­
cisão ao futebol e originando o 
rhoque. Seja como for, a linha 
avançada dos lt(Jts não acertou 
nos desenhos, errando as desmar­
cações. E do costumado ful<hol 
rápido p1ssou-1e para um futebol 
mais vagaroso. Só Albano quis 
dar rapid•z ao jogo sportinguisla. 
Hapidef. e oulrae eoioas. 

Pode di>.er-sc que o /eam da 
Cuf tem h• je uma e8/rtla: Gas­
tão actuou a médio-centro, cnnti­
nuando a revelar b•laa qualida­
des físicas e técnicas, fOltgo e 
entusiasmo, bom ata<1ue e passe 
preciso. Mas um jogador tem o 
seu raio de acçlo e uma determi­
nada medida de forças, e ao que· 
rer fazu tudo (o que de"e fazer 
e o que devem fner os seus 
camaradu !) ptrde-te. Um ele­
mento de categoria deve ter 
assento. Sabemos que as oerd11-
ra• passam, mas nlo ficam mal 
estas palavras numa eaperança 
do jogo. Tambtm merece uma 
b a palavra, ou mai•, o habili­
doso Correia dos Santos. 

Sob a arbitragem de António 
José dos Santos, os grupos for­
maram: 

Cu/- Eduardo Santos, Alves, 
Armindo, Dernardo, Gastão, Cur­
tinha!, Leitão, Correia doa Santos, 
Sousa Pereira, Arm-ndo Carneiro 
e Vicenle. 

SporlinK- Azevedo, Cardoso, 
Manuel Var gas, Canário, Vetfs­
simo, 03rrosa, Armando Ferreira, 
Vasques, J~•us Corr eia, Travas­
•OS e Albano. 

Em cinco minutos 
decide-se um problema 

UALQUER leam 
que visite Mar­
vi la e o seu 
campo tem de 
aralenlar dentro 
de si a ideia de 
dar o máximo 
esforço. L:\ só se 
ganha com o 

suor do rosto 1 01 adtplo1 do 
novo clube ulão a vi\'er um brio 
momento, e em aquele& hairros as­
sentou grande al•gria. É evidente 
que estes sentimentos valorisam 
o grupo. No entanto, o próprio 
onze do Oriental precisa ainda 
de •e aperfeiçoar muito. Como 
diz Vasco Ro<ha, e bem, 01 joga· 
dores orienloi1. principalmente oa 
avançados, neceeailam de en tre­
gar- se a intensivo treino de 
domfnio de bola, de fintas e de 

Os qoe lrob11lh11m na •St11dlam• 
tillerom, no semnna finda, am 
doplo polpe: o mo r te do 
Sr.• D. J\dellno Seobra do Costa 
Freire, irm6 de .Sr.• D. /'\aria 
Benedito Seobre Bernordo e tia 
do nosso qaerfdo o migo Sr. J\mo­
dea Seobro; e o lnlecimento da 
sop r o do nosso componheiro de 
trobolho Rodrigaes Teles, D. Rito 
Frdtos Valente. 

Os trebelhodores do •Stadiam• 
formem amo verdndeiro lomflla, 
codo qonl tomondo poro si om 
qolnh6o de tristeza comam. •Ste­
dlom> epresente às lamílies en­
lotedes, sentldcmente, os soos 
condol~nclos, com o olfrmnçllO 
de qae os acompanho no trnnse 
doloroso qoe ecabem de sofrer. 

enganos. Numa palana, aperfei­
çoar-se no capitulo técnico. 

O Oriental começou melhor do 
que o seu adversário, na sua 
maneira aguerrida e enérgica. 
A prova é que o Atlético "iu-se 
obrigado a pensar na defesa e a 
traiu dela, cuidadosamente. Signi­
fica isto: ao des•jo Cirme de um 
lado de marcar bolas, opôs o outro 
lado a vontade de não ª' deixar 
marcar. Ao pôr-se, deste modo, a 
queslão, não de,1emos esquecer 
que um grupo razoàvelmente or­
ganizado (caso do Atlético) passa 
com relativa facilidade da d r{esa 
para o ataque. Ai do adver.ário, 
se, dominando, ee dtixa adorme­
cer e nlo marca bolas! 

A deficiênda de remate do 
Oriental e o txcelente labor de­
fensivo do Atlélico, mesmo com 
os interiores recuados, permHiu 
que o resultado da prim•ira pnte 
fosse um empate a uma boi•. 

Sem dúvida, animado pelo que, 
apoar de ludo, se passara na pri­
meira parle, o Allélico começ" u o 
segundo tempo mais animoso, e 
espreitando uma oportunidade e 
um 1rolpe. Caso ele surgisse, os 
ai/éticos não deixariam de cair 
imediatamente sobre a sua pr esa. 
Não nos devemos esquecer que os 
desafios ganham-se e perdem-se 
num momento. Se uma jogada de 
boa faclura, ou de inspiração in­
dividual, é, quantas veze• I, o sufi . 
ciente para devidir o pleito, não 
de"e estranhar-se 9ue um team, 
jo1rando em toada inferior quase 
todo um encontro, vtnha afinal a 
ganhar- em cinco minutos de 
bom f11 ltbol. 

Porque, verdade s•ja, o Allélico 
ronatguiu os 3 pontos da tabela 
num escasso perfodo da segunda 
pule, entre os 23 e os 27 minutos. 
Nease per lodo, o Atlético colo­
cou·ae em vtncrdor e consentiu 
o empate. Um pouco depois, com 
duas bolas, resoh'tu o problema: 
11rupo que passa de um empate 
2. 2 a 4-2 já não poderá perder. 
Somente em casos exetprionais. 
Para esta façanha do Atlético 
contribuiu, poderosa e eficaz­
mente, a inspiração de Manuel da 
Costa, que insistiu no jOJO de 
ataque, coordenando e dirigindo o 
futebol. Foi (le o grande arlifice 
do triunfo. 

Os grupos alinharam, sob a 
uhitugem de Mário Ribtiro San­
ches, desta maneira: 

Oriental- Fernando, Abana, 
Morais, Isidoro, Custódio, Carlos 

2." DIVISÃO DA A. F . L. 

o ESTORIL PRAIA 
só pelo cgoal-average> pode ser considerado cleader> 

O Compeoneto do li Dlllfsllo 
da J\. F. L. tcue no dltlmo 
domingo -sétlmn Jornoda 

do compdiç6o - um desnfio de 
txcepclonel lnttresse: o Fotebol 
Benlice-Estorll Prolo, cep11z, se­
nllo de ditor o vencedor de pro­
ve, de, pelo menos, fornecer 
precioso fndlceçllo qoento li 
eqaipe qoe olrd ll conqolstor o 
títalo. 

fündo o cempeoneto nllo hnllill 
prfnciplodo e jd os benllqolstns 
e os estorfllstas eram epontados 
como eqalpos mnis c11p11zes de 
socederem no t'xtlnto Fósforos 
na listo dos campeões. J\ cor­
reire dons e dootros, oté li sétlmn 
«ronde•, mais rodlcoa cssn im­
press6o. E o próprio desfecho 
da luto nllo modillcoa ldelns; os 
dois clobes, «comendendo• o 
clossllfcnçllo com igaol ndmcro 
de pontos, ficaram nn mesmo 
poslçllo, dndo o cm pote qoe se 
oerilfcoa. /'\os, recorrendo 110 
r esoltado do encontro da prl· 
meirn volta, como nllo podia 
delxnr de ser, ll vontagem é dos 
rnpezes de Costa do Sol. J\ n6o 
se uerlllcnrem sarpresM oté oo 
fim do campeonato. o titulo per­
tencer!! no Estoril Prein. 

Emborn nllo caste ll eceltnr o 
desfecho d• loto entre o F. Ben­
licn e o Estoril, o certo é qae e 
vllórie dos estorlllstes n6o dei· 
xerin de ser mrls lógico. O em­
pate. lislnjelro para os benli­
qalstns. ~ó foi possfvel pele fellz 
ln~pirnçllo dn eqolpe no corto 
prezo de 10 minatos. no começo 
da segunda porte. Só nesse lopso 

de tempo, e eqalpe, e bem dizer, 
desfrotoo de ventegem, olids 
bem compensod11 com os dois 
golos. Depois os visitantes entre• 
narem.se com denodo ao trabo­
lho de recaperoçllO e com tanto 
llOntnde de !agir à derrota, qae 
poderem oloscar, por completo, 
os donos do cnmpo. 

O Futebol Benfica tem o ate· 
noente de ter jogodo darente 
moita tempo com dez homens 
-!oito qoe, todooio, saprio bem, 
greços 110 entoslesmo com qoe 
os seus jogedores botalhorom. 

O OperMio foi o dnlco clobe 
qae firmou cleramente saperio­
ridede sol>re o edoers6rio: três 
tentos de llllntngem ficarem o 
ntest11r o seo domlnlo sobre o 
l\rrolos. 

f, nn reelldede, de 10011er, o 
comportemento do antiga eqatpa 
de S. Vf~ente, qoe, no <! ltlmo do· 
mingo, !leoa com o mesmo n<i­
mero de pontos dos «leaders• . J\ 
eqolpo tem relleledo apreciá11el 
rtgoloridode. Do sea adllersário 
de domingo pode dizer-se qoe 
nllo tem 11odldo confirmar e es­
trelo oaspiclos11. 

Em S11ceuém, os locois nllo 
poderem eultor meis ame der­
rotn, por slnol, em condições 
que nllo dellem ter defxodo con· 
uencidos os seas adeptos. 

J o g ll n do m 11 I, coso pie nos e 
socevenecses eqoivaleram-se. E 
o •gool• que ditoo o resaltedo 
sorgio dome gronde penalidade­
lacto qoe ebono moito pooco o 
comportomento dos avençodos. 

D. D. 

DIRIGENTES'? 
As cri$e& prooocadat no nttio 

de1porliuo porlugué• por 
in&ufidéncia daq11elea que 

•e ascendem a dirigcnlt& lém 
sido frequentes e gro1•e•. 

l'err'Ji<:am.se a cada pnsso, e$­
palhando-se uma.t pelo• rumorea 
da opinido pdblica, /irando 011-
lras mais vanlajosamen/c reca­
ladas no segredo das ca/eras in­
teressados. 

Com o incremento das práticas 
desportivos, com a imporllinâa 
da interferência orientadora do 
Estado, o desempenho da miudo 
direrliva recrudeaceu de re8pon­
sabilidades e c:x:il(o, hoje em dia, 
uma sdmula de uirludos neto cor­
renlia: conhecimentos lécnico1, 
ener1!ia. bom unso, lar/o, inde­
pendéaâa de critério, i&ençcto, 
elr .. etc. 

A cada pauo surgem, no de­
sempenho dai funr(Jea diri1ten/e1, 
embaraço& ou conlrariedadH, 
ruja re.oluçcto depende da a/i­
lude e&colhida; 01 D. Q.iichole e 
os F~rrabraz. a e1grimirem con­
tra os moinhos 011 a apregoarem 
ameaças fanfarrona•, ndo fa::em 
carreira no meio deaporlioo. 

Cosia, Franç•, Leilão, Augusto, 
Vicente e Moura. 

Atlético- Correia, Baptisla, 
Caslro, Galinho, José Lopes, Mo­
rais, Rosário, Armindo, Grtgório, 
Marques e Manuel da Cosh. 

O mai• dep/oráoel não ê o 
/racauo desles inlromelidos 011 
dai camarilhas que os cerram; 
é, 1im. o prejuizo que causam 
ao desporto 011 ao organi•mo por 
onde passaram e a dcsorienlaç<lo 
l(lle prouoca no esplrilo rablico o 
reclamo insensato e quase sem­
pre /e11de11cioso aos seus aclos e 
tleci~õu. 

Para esses indesejáveis, todo 
o rigor de depuraçcto é pouco. O 
de1porto só lucrará quando de­
·•apareccr o ponto de i11/erroga­
çdo an/e a8 capacidades dirigen­
tes doa 8eus mentores, pequenos 
011 grandes. 

Rodrigues Teles 
Deu enlre~o novamenle no Cosa 

de Saúde de Benfica, o fim de com­
plelor o lrolomenio por molivo do 
otropelomento de que foi olvo du· 
rente o Volto 11 Porlugol, em Porlo· 
legre, o nosso querido companheiro 
de !rebolho Rodrigues Teles. 

Cont6vomos j6 lê-lo, nesle mo­
mento, no nosso convívio, e elinal 
complicoções venl1c11dos pele ro­
diogrof111 obrigam 11 um lrotamenlo 
meis prolongodo e 11 novos cuido· 
dos. Certos de que Rodrigues Teles 
resfslir6, morei e fisicomente, 11 mois 
eslo dure prova, de oqul lhe envio· 
mos um abraço de r6pidas me­
lhoras. 
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Gu11ta oo T•lx•lra o fn111ador «>mp11t11nt11 
• dedicado do Orlontar 

Sou ir•nca e ah1olotammtt -pet u fu13u. Mu nlo ptlu fut<Jtl a umo, • ttouxemou:u .•• 
Nio. Cootfdero-u úteia pot4ue. nn •erdadc, o tio. <ao•ndo. junt•"do doij ou tri' clabu. 
- ou mel• t - •e •trla• um forte, rodtro•o. com Ar•ndu po11ibilfdade1 de bem exercer • 
na bela mf.ulo •ocial e eduuti••· 

Um n:emplo: a fudo • C.rc••ellnh.ot Uoflo• 4Uf' no• deu cue m••nrfíco e prognuho 
AtlEtico. O At!Etico 4ue no• deu a • DO•a Tapadlnh•• ! 

Outro exemplo: a fuÃo do• clubu de Almada. 
E, qora, a ctae odjlaou t1ta Hporla4tm: a fodo cJ(u trf• •F6tforo1-Cbelat-Manileo.n•, 

4U< not deu o Clube Oriental de Lltboa. 
Dot. baJno• - trft clubu. Cbela.t llnba o uu. Matvlla tJnha dob. SJ.m porcauc o 

F6tfo.ro• o.lo ua 16 do pu1oal dot lótfotot. Toda a •ente recoo ... ecla que• d.itJtertâ.o era 
prejud.idal, mu •6rlaa tmtathaa de fotlo nio tordra.m efeito. Ati 4ue • .. Ãtf 4uc, fioal­
m<Dt<, apartcta o Oriental - o clube de Chelu • dt Ma"lla, de Lbrt•u • do lleato, e 
do Poço do lll1po. 

O Oriental tur"-u com.\) vma •coita nowa. À toa woha criou ·•e, jwtif.lcadameote, om 
ambiente de enorme codosfdade. O futtl>ol foi a primdra manlfHtaçlo de •Ida oo no-o 
clube E a primdra ujJa do •team.• de honra foi cm lxJco. Oe rapazu da camf1ola ca.rmuim.. 
com. tHa iottrHUnte novidade-em clubu portuiuuu - do• oómero• n&1 co•tat, bateram-te 
com. eo.ta.iJumo, entt,la e brfo de1portl•o. E o Bele11en.1u. o campe.lo. te•e dfficuldade cm 
vencer. De-pob: o empate com o Atlfcfco, na reba da TapadJoha, como o primeiro ;a,o 
na relva da• Salhla•; 01 dualru com o SportJnl e o Ben{lca, ao• 4uab oio estlwcram 
utranhos a lei lneltor6vel dat luõet; o tdanfo 1obre a Cuf, j' no c.ampo •Enj.0 Ca:rlo• 
Salcma• - atl à retumbante •Jtdrfa, mertdda vamot, •obre 01 campeõu. 

E u outro• {acto1 nl.o houvttH - títe, o do triunfo 1obre o• belenenne, 16 por ai juatlflca•a • futlo. 
Nttte domfnJo m.tmor'••l para o Orleotal ama onda de entudumo varreu de lh·t.·lh a(fuela patte d.a cidade. E. do lodo opoato aentfu .. u ciue do oriente 

cltadJno vinha alâQma coita de oovo ••. 
E.it o Oriental em loco. A pedir Cl.llla reportagem •!viela no uu próprio ambleDte .•. O feriado da cidade .. 10 a propótlto. Tratei de o aoro•eltar 

Manhl cedo - uma manhl delltlota, !retca, uma linda manhi litboota - tomei o ramo do campo •En•·º Cario• Salcrno ... Nlo utou urepeodldo. O que ali' 
vi deu-me yfva eatltfac.lo e a certeza de caue o no•o clobe dJ1pa:c de tólidos aUcercu. Manila, Chelu, Poco do Bltpo. etc. - o oriente de Litboo E um. viveiro 
lnuâot•wel de jo•adorea. Nada menoa de 70 rapu:et - tfm., leitor, aetenta J - evolocionavam no campo. E no melo dflu ""' M'rlo Ma.rcauu da Silva. ·wna dai 
•alma•• ela fu•lo, alelft, contente con1f;o próprio - e com a •ua obra . .• Gu1tawo Teixeira, o treinador, o,.lttfdo de Armando Banho•, um bom joga.dot e 
uma dedlraçlo, ohaenan., ,.tueruta•a com ot HUI olho• conbecedoru, a habilldad4!1 dos .infudot•. De qu•ndo em cauando utendia o braço na dlrecçi o de um. 
do• rapuotH. Nlo havia d4•1du - a4a1le era um dot ucolhldo1.. . , 

Durante uma hora entretl·mt a •ft o treino. QuHe me e~acd de .,er o campo. Que tranaforni.clo 1 O recinto cliamado cpelo• ve:m atE meio do antigo 
campo do F6doro•. JoP·H, ••ora, no andâo campo do Manile1U1e. de coatat e.ara o rio, a rebrilhar I• ao lon•e tob o •ol radJoto da noua cddade-luz•, fof 
lnantada oma bancada. E' a do ântl•o cAmpo do Chelu, um poaco maior, porha .• 

Quando a fançlo termfnoa. con•ernt eom Gutte•o e M'rio Marqutt. E e.te diue·me lato : 
- Estu fora.m. 01 ptlmdrot utenta a urcm wlttot. Na p.r6xlma ttzta·felra vem por aqui 4ue wh outro• Htenta I 
-Ma.1 entlo ~ 
- Contonemot com dola *'º"' ao campeon• to de junlore•. E. tt a de.-peH ol'o foue irandt>. lewar(am.o• maJt. Gente nlo falta 1 
c.Ã4u.i o oouo .-mlatu•, acruccnta atontando Guata•o Teixeira, tem por onde uaballlar. E. o o.oHo dedicado midJco, o Dr. ]oaf Maria Cardoso, e o pro· 

!tuor do '1ú1tlca. Catlot Dlo•au, Iam.bem tem que fuer ••• 
Cl.Afun, dttO• m.areia.a •• , 
Falamo• <lnoh du ol>ru do campo. 
O Mú!o Mar4uu r,.cla-me dlliculdad.,, falta de awdllot prometidos, hipoteca de rectltat .•. 
- Prometeram-no• uma ttcawaddra para fadUta.r o• Uabelbot ma.s, por caoalctuc-r mott.o, ela alo •do alo.da. Coa.tudo. coo6amo• . 
• A,iora •amo• aenlndo·not aJ)cnat de ute ttahalhadoru, atllizad~ com.o ..• uea•adoretl l•to f. ••obra• prattc•oe-m ao rJtmo du receita• do• io;o•, parte 

du 4oah, porlm do al>1onldu para l14oldaçlo dos nnprhtimos 4o• ao• fiz•r•m a F. P. F. e a À. F. L. 
- l. outra parte .• • 
- ]' oem wale a pen.a fala.r alHo. Porctu• te: ufe.rca, com ccrtua.. aot únpottoa •.. 
.. Mu, com todH •• dUiev.ldadu,• •ltto• •aJ .• ~ 
De•o, ª'º"· om uclarcdmtnto aot m.ccu leJtoru: o •fito• caue o Mirlo MuquCJ J• empretou dau .,cztt - f o Oriental. Portanto, coocluo, concluam.o• 

todot: O Oriental marcha! 
Qoi• fazer uma rcpÓtta4eta vt.Jda do cJobe. Dei-a pot terminada aquJ, oo campo. E no dla tcâvlatc:. à noite, fui at• l tcde do clube, in•talada na. antiga 

dde do Mara•lhnu, 
1-fowfmento duahdo. Ambiente de opdmJam.o, de coo.6ao.ça, de cntaaiumo. Nlo falta um dlrector. A cutto, 1»orfm, ducordno o Múlo Muciat1 da SH ... a, 

perdido no meJo de dt:stna• de rapu,H - cada um a falar ao metmo tempo ••• Por &m emcr•e a cabeça do de.d!cado d.ltl;ente, cmer•em. o• ombtot, ot braços -
todo ele) Rhonb.o, fcUs, uclartct•m.Ot 

- Slo 01 meu• iapaae1, o• caue •hte ontem no campo> 
Pot momento• fu.rto o M'do ao eonwhfo doa 1eu.t rapuet. Preteo.do que me fotneç.a elemento• para completar a reporta.em. 
- R.epar&1t• no mo•lmtnto? Polt1 meu caro, ao• domin.•o• ' o c.&m. do mundo• I A dde 6 j6 Jntoficlente para a vida do clube, porctue ot 16do1 tio cada 

•e& maia. V am.ot cm clneo mil J E todot 01 dia• entram ma.i.1. cl1to• marcha .•• 

Um aep.oto do tnlno 
dll q1111 dcurao• nota 
DHta pdglna. Panu 
um dNO(lo a u rlo 1 

- •Ã cla1116c.ação, o comportamento doe joâado.ru, redrobara.m o entutia.amo. A •foaio• con.1olida. .. se. 
No domlnito, depoh do den6o com o lleleoen•u andou tado doido) potltinmute doido. AtE ea 1 

E com um entUJiatmo ciue o brUho do olhar reflecte, o Mlrlo Morciuu d•·me nowos pormenores: 
- O comfrdo e a ind61trfa local amparam. ... nos. Che••m•oot donatfvot, auxflioa ••110101, pala'VfaB dr 

con6a.nça e de e1dmulo, que tamhEm alo prechu. Ãpareum. por toda a parte, emblemas do cluhc. Algant 
t>1t•hc-lecimento1 utio a ter pintado• com H noua• coro J •• 

"1ffi U,Vne t lnanrto• du tt'h eluDe• qur.fteuanr-ff ~ ..... ao ydndpio, ;u>r -.lo coneorclattm com• futio, 
rou lcluam-H ji Ht1ddo1 e coaHD<ldot. Ji tio 16<100 do clube. O Oriental trluu!a I 

MANUEL MOTA 



o 
Toureio, aem touro, seria inferior, em arte, ao baile, e por 
assim ser alguns toureiros abandonaram os touros para se 
cla88ificarem como bailarinos. Pensou em tal o matador de 
touros Fernando Domingue2:, de Valladolid, a provincia dos 
bons bailarinos, como Mariemma e Vicente Escudero. ·E 
aasim Ee-i um antigo toureiro, "EI Feo'', depois conhecido 

no mundo do baile por "EI Eatampio", mestre de mestres, o último mea. 
tre do bom baile "flamenco". 

Já septuagenário vimo-lo há dias, em Madrid, dar lições de baile 
"flamenco" a Mariemma que está eatudando a fundo a difílil especialidade 
da arte em que atingiu o supremo grau, o melhor lugar da actualidade, 
depois da inesquecível Antónia Mecê, "Argentina". Foi num recital de 
"Argentina", que para nele tomar parte veio expressamente de Paria a 
Madrid, que pela última vu se exibiu cm público "EI Estampio". E os 
que não conheciam, a gente nova, pasmou ao ver aquele velho alquebrado 
transformar-se num jovem, erguido o busto e os braças, tal como acontecia 
a Juan Belmonte quando de "Rigoleto" se transformou, diante dos touros, 
no elegante Duque de M11ntua". 

Foi assim que o vimos durante a lição de Mariemma e quando ele 
próprio se erguia da cadeira para marc11r um "desplante" rápido e perfeito 
no jogo inimitável dos braços. 

Recordámos aquele outro b11ilarino "flamenco" que pa~sou por Lisboa 
com a Companhia de Eulogio Y elasco, António Bilbao que, já gordo 
ainda se arrancava para bordar 
com os pés a mais fina renda 
do baile. 

"El Estampio", na sua evolu­
ção de toureiro a bailarino, criou 
csma fantasia que o tornou céle­
bre e que participava qo toureio 

1"t•rl~•••· ••U.rt.A c•••lct•. ª'' "º "9«• .11 ... s:IW.-. •lh•aw:•• • •••~ 
1t1 •• J• '•r•••I• JH •r•tH i litdtt.H ti• ... u.H ,,,., a • &..,._ J• 

f b.•. t/fl••-.J• Ot• ..,,,,. •• ,, ••• nd•• •a..Je, ... JJ/., ..... .. ._.._. Ja 

l•lMt••. d• • ""' ''~""na terei• •• ftr-at, trltl1'• • Hkrau t /;. 
•"'"'"• e••••• tMHh-• Jlut• J• ,.,,.. A.ui• 6alla .. , co• ~Z..,,,-&th•• · 
A.t .. t. Mini. A.Nl•. ••• .11 ... 1a..tall•••· 6..U.• ... u ....U-o ti•• .. ,, .... 

e do baile. Imitando G• toureio bailava "EI 
Estampio" toda uma co.trida, especialmente 
as sortes de um picador com "caídas" pro· 
digioaaa de ginástica, ro1:0 graça e ritmo. 
Agora 6 o último mestre daquele baile que 
consagrou as "bailaoras flameoeas" como a 
"Macarrona" e a "Maleoa" do "cuadro fla­

menco" de "El Kursal", ponto de reunião cios que há trinta anos frequentá­
mos as Feiras de Sevilha, então ainda com o bailarino Ramire-i. E, a fé de 
"ll'íicionados", teve muito de toureio e de baile iiquela liç;\o, pelo mestre e 
pela di1olpula, mestra já em todo o baile e até ineste . . foram amboa de ver e 
admirar sempre que o primeJro exemplificava, t• a eegunda exe<cutava aqueles 
"desplantes", seguido& de "parada en firme" para entrar em "folseta" quando 
a cauda da bata da bailarina fica atrás, em linha recta, e quando, noe diferen­
tes passos da "falseta", ela dá uma volta rápid.a, eempre com "p.srada en fir­
me", e com os pés suavemente girando a cauda da bata. 

E utf eàu11J.ate> tl• • • llul .. eHC• •• ••MulUflro fwuu/o, Je,.ú J• 
cr•••· l•r.•t• ª" 6t9"0• • ,,_,. • Ili.eu, -1•fNo ti• •nr•niio• pu• J.r ultla 
.o touro. Anl•, .,.pJJa • 11,.,,.. 1oa10•• R..Jul •li GalJo•. • J•,.J1 
Jo-.•I• RoJrJp .. •Cia4 .. c'-•• a._11 ... 11 .... c .. , tovr•I• .,,,.,. .. , J. •• 

.... , ... ,,., ••••••• l>'••lttf• "º ,..,, •... 

E tudo isto, executado com o aco1D?4nbaroento da guitarra espanhola­
ª viuéla ou viola - marcando nos bordões o ritmo de um bom tocador como 
Duque, tem muito do toureiro aevilbano, e mai1 do toureio cigano. De Rafael "EI 
Gallo" a "Gitanillo de Triana" vimos na arena atitudes, "deaplantes", muito 
semelhantes, em graça e rit.mo, a eata1 do baile "flamenco". Mas, se não fôra 
a presença do touro, o que ambos faum' aeria inferior ao baile, considerado 
como arte. Por isso se defende o touro, o touro que dá emoção, para que o 
toureio não se1a inferior ao baile. E, aqui •,>ara nós, há toureiros que bailam 
até diante do touro ••• 

EL TERRIBLE PÉREZ 



B'O XE 
Novo triun fo de Cerdan 

PAnA o campeon•lo franr~s 
dos •médios» jogaram, cm Pa­

ris, Marcel Cerdan, titular, e Jean 
Pankowiak, pretendente. A supe­
rioridade do camptão manifes­
tou-se desde o comtço e no :i.• 
analto acentuou o seu domínio. 
No 4.0 Pankowiak c1iu duaa ''e· 
zeo, ptla <ontagem de no"e e de 
quatro ngundos, e no inicio do 
assalto imeruato foi definitiva­
mente abatido. 

EM ESPANHA 

NO Circo G1an Prico, de Bar­
celona, efectuou-se uma ses­

•áo durante a qual o pugilista 
maiorquino Marti li, campeão da 
Catalunha e das Baleares, venceu 
por pontos o galtgo Altjos, nosso 
conhtcido e forlissimo socador. 

Os três primeiros auoltos cou­
beram a Altjos, que se mo•lrou 
brilhante. Depois, no quarto e 
quinto, Marti dominou, mas ce­
deu no sexto para retomu a ini­
ciativa nos dois restantes. A deci­
são foi justa maa obtida por 
escassa margem pontual, 

HIPISMO 
EM INGLATERRA 

DIZEM os jornais ingleses (e pa­
rece terem i·a>ão ••. ) que o 

racionamento alimentar lhes pro­
porcionou, este ano, derrotas es­
trondosas •obre a relva das pis­
tas cavalarf'F. 

Os equldtof. criados em França 
dispõem de boa aveia e alinham 
à partida das provas com reser­
vas de energia superiores. 

Souoerain, um m•gnlfico pol· 
dro de trêb anos, ganhou a Air­
borne, que vence.a o Derby 
O'Epsom e o Saint Léger, na prova 
denominacla «Prémio H~i Jorge Vi» 
e Mon1ieur L',tmirol. também 
francês con1<> o antecedente, con­
quistou a ;ilória no prémio •Ce­
aarewit('b.,, dt-ixando coneltrna­
doa os brilàniros e impando de 
justificada alegria os compatrio­
tas do general de Gaulle. 

Isto sem fal.r nos propriet6rio8. 

RU GBY 
O 1.º Inglaterra-Gales 

O primeiro tnrontro int~• rna-
cion• I d .. pr~1enle época, 

Galea derrotou a Inglaterra con­
tra a contnte do jogo, por 1:1 pon­
tos a 10. 

Os avançados ingleses exc1 ce· 
ram dominio territorial dura1,te 
muito tempo, mas foram Incapa­
zes de materializar essa superio­
ridade. 

Os clubes inglPses que visita-

6 

- ll NOTA DA· SEMAMAll 

EM lodo• 01 pafses da América do Sul, no México, em Cuba, 
Miami (E. U. A.), em Bruxe/o& (Bélgica) Xangai e 1ienl1ín 
(China), no Sul da França, ele., profira-se aclualmenle um 

desporto de grande valor otlélico, espectaculoso, desconhecido 
por completo dos portugueses: a pelota vasca. 

Surgiu 11a1 províncias vaacongadas, em Espanha, e ff.O za do 
prestigio dnico de ser o jogo maia veloz que u conhece. fio tempo 
do cruel Filipe li executac>a-u a/irando uma bola contra a paude 
de qualquer edi/lcio-em regra seroiam ª'igrejas-apanhando.a 
no re11alto e deooloendo-a de nooo contra o muro, para que fo11e 
recolhida e reenoiada pelo jogador adoeraário. 

Em trés 1éeulo1, a modalidade eocluiu muito. Jnoentou·1e, 
olé, a ceata recuroa, ju•ta ao pul10, 'fUe prolexe a palma da m<lo 
contra 01 choquei mcessivas e brulo11 do projéclil. 

Ape1ar di880, os desafios com a m<lo nua prosseguem e .e a 
lécnica refinou, atingindo rulminlincias, a finalidade do jogo per­
manece a meama. A paix<lo enrhe os frontóns de apostas tremt:n· 
das e os «a1e1•. como Chiquilo de Cambo do lado francé1 e Mon­
drogonél do de Espanha, vioem rodeado8 de uma auréola que 
extaiia 011 profanas. 

,l/andragonél foi campe<lo dez ano• conucutioos, cedendo o 
celro a A/ano Ili, que a ostenta há oinle I 

1'a/enlo, rapidez, força e resiliência ião oa quatro pi/are• 
da •abedoria pelo/ária. Com ludo ido, t'rige-se uma oida mon61-
lica, de aacelo. 

O Fronlon Moderno, de San Sebailian; o A~lelana, de Eibar; 
o Eu1kald11na, de Bilbau, ele., silo o& cenários mais notáveis. 
Agora, em b'cbor, Atano Ili arriscou o diadema da supremacia e 
oenceu de novo. Bravo, Mariano Juaristi, vulgo Atono /Ili 

Os 1.? anos de idade, longe de o diminufrem, rht:Jl'Om bem 
paro ofliJfir mo~os valorosos como Acarurui. Seu1 colegaa, 01 
Tilden, Tunnty, Babe Ruth, Jim Londoa, Gaudin, \VeiHmu/ler 
e outro1 - monarcas no léni•. no bore, baaebola, luta, e1grima e 
nalaçtJo - 6Ucumbirum hd muilu. enquunlv o pe:lulari ma11lc!m a 
aupremacia conquíalada a 8. 1/.926, de campe<lo narional e do 
Mundo. 

Vinle anos de realeza e predomfnia l Nem Chiquilo de lrae­
la, nem Atono VII, nem Filipe, nem, agora, o jooem e magnf/ico 
Acorrégui, con1tguiram emular ou reduz f-la. Esle, aim, é um 
campe<lo de longevidade. 

PESOS e ALTERES 
O Campe onato Mundial 

de Força 

DEPOIS de aralorada discussão 
e apenas por um voto de di­

ferença, a F'ederação Alterófila 
Internacional, reunida em Paris, 
decidiu aceitar a Rússia como 
participante do Campeonato do 
~fundo (Amador), recentemente 
cel•brado. 

A Austria, Bélgica, França, Itá­
lia, Luxemburgo,Sulça e Checoes­
lo,·áquia foram ta voráveis; a In­
glaterra, Suécia, Estados-Unidos, 
Noruega e finlândia contraria­
ram a proposta, pois consideram 
os atletas russos como autênticos 
profissionais. 

A competição leve lugar no Pa­
Jãcio Chaillot e quase desde o pri­
meiro momento foram caindo os 
recordes es tabelecidos antes da 
guerra. Os verdadeiros •heróis• 

ram algumas cidades gaie nses fo­
ram copiosamente batidos: Car­
dif( derrotou Gloucester (20 a 8), 
Newport venceu Blackhea t h 
(11 3), Swansea ganhou a Rich­
mond e Aberavon superou Guy. 

dute campeonato, o r usso Novak 
e o preto americano Lewis, domi­
naram amplamente o conjunto. 

A prova consistiu na execução 
de três exercidos clássicos com 
duas mãos: arracflé, jelé e deoe­
lopé. Eis 01 r esultados: 

Peso •emi-leoe: Anderson 
(Suécia) com 320 quilos : 2.0 - Nah­
hanoud Fayad (Egipto); 3.0 -Kaa­
ueniak (Rússia). 

Pe10 leoe : Stanley Stancyzk 
(Estados-Unidos) com 367,6 qui­
lo• - rrcorde mundial que bate 
o precedente, de Tony Terlazzo; 
2.0 

- Sviellko (Rússia) com 345,5 
quilos; 3,0 - Popoff (Rúsaia) com 
335 qui los. 

Pe10 médio: Khade-el· Touni 
(Egipto) com 377,500 ; 2.0 - John 
T e rpak (Estados- Unidos) com 
375quilos; 3.0 -Spellman (E. U. A.) 
com 3i2,500. 

Pe10 umi-peaado: Novak (Rús­
sia); 2.0 - Frank (E. U. A.); 3.0 -

Ferrari (França). 
Puo pua do: John Lewis 

(E. U. A.); 2.0 - Jack Koutrhenko 
(Rússia); 3.0 - Geysa (Egipto). 

Por equipas, os Estados· Unidos 
totalizaram 221 pontos , seguidos 
da íltíssia, Egipto, Suécia e França. 

FIUTEBOL 
Gales, 3 - Escócia, 1 

Os ea:oreaes partiram de Glas­
gow acompon hados de parti ­

dários conduzindo panelas, frigi­
deiras e outros objeclos destina­
dos a produzir ruldos de vitória, 
mas deixeram o terreno de Wrtx­
ham em silêncio. 

Foi uma grande desilusão, sem 
atenuantes, porque Gales ganhou 
por seu mérito, executando ma­
gnifico futthol e sabendo achor 
os pontos fracos da defesa da Es­
cócia. 

O primeiro tempo acabou sem 
tentos. No segundo, a Escócia 
marcou de grande penalidade, mas 
em seguida o& gaienses enfiaram 
3 lentos de superior Cactura. 

EM INGLATERRA 

A meio da semana finda, a po­
sição dos clubes principais 

que disputam o campeonato das 
Ligas era sensivelmente a mesma 
de oito dias antes. 

O Blarkpool continua à frente 
na Liga 1, vencendo o Manches­
ler Uniled - um dos três clubes 
que o perseguem - por 3 bolas 
a t. Liverpool, o mais perigoso e 
melhor r ealiza dor , ganhou ao 
lfuddera/ield por 4. 1, jogando 
fora de c.ua. 

ll'a/ou, como Blackpool, tem 
menos um desafio. Dispôs do 
Leed1 Uniled por 1. 0 com certa 
dificuldade. 

A classificaçilo actual estabele­
ce-se do modo seguinte: Blark­
pool, com 18 pontos em 12 jogo•; 
Mancheder Uniled (15 em li): 
l\.oloes (15 em 12) e Liverpool 
( 15 em 1 t). 

Na cauda, com 5 pontos, con­
serva.se o Ncwport Coun(IJ. ape­
sar de ter vencido o Bury (1-0) 
fora de cua. 

Na Liga Ili (Norte) Doncasler 
e Chester persistem na guarda­
. avançada. O primeiro, com 20 
pontos em t t jogos, venceu York 
City (4-1) fora de casa, enquanto 
que Chesler aguarda oportuni­
dade de medir forças com Stock­
porl. Na cauda permanece South­
porl (4 pontos). 

Na mesma Liga (Sul) o Cardiff 
City, o Brí81ol City e Queens 
Park Ranger. mantêm-se em emu­
lação. O primeiro empatou com o 
último (2-2), mas o srgundo apli­
cou 5 tentos a 2 ao Monafield 
1'own, um clube do terço dian­
teiro. 

Na cauda figura Norwich C., 
apenas com 5 pontos em 12 j ogos 
disputados. 

Sunderlond baixou para 4. • po­
sição, após a derrota que Grim1by 
Town lhe propinou. 

Na cauda do grupo figura, 
agora, lludderafield com 5 pontos. 
Arsenal, vencendo Slork City 
(1·0), aumentou a pontuação e 
melhorou um pouco de lugar. 

Na Liga li deu-se uma descida 
br usca do Newcaslle, vencido por 
Bradford (2- 1) fora de casa. O 
guia do grupamento continua ~ 
ser Barnsl•.IJ, mas \Vest Bromirk 
Albion, Futham e Burnlty se· 
guem-no de perto, a um ponto de 
dHerença e menos um jogo. 

No principio da época, New:a1-
lle prometia i menso. Demonstrou 
du ranle alguns jogos possuir um 
t ,.io defensivo calmo e seguro, uma 
linha mediana robusta e activa e 
cin co dianteiros rápidos e deci. 
didos. Depois, decaiu um pouco. 
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Há resposta 

para tudo ••• 

Cada leitor deverá fazer-nos 
•penas uma pergunta. Que­
remos contentar todo•; e de 
outro modo não há possibili­
dade de acertar o passo. 

P. 437- Qual dos dois, Álvaro 
Cardoso e Gaspar Pinto, foi mais 
vezes internacional? Trata-•e de 
uma aposta entre um á.xuia e um 
lelloi' (António Braz Camilo, de 
Santiago do Cacém). 

R. 43i - Cardoao é «l oe:e1 in­
l~rnncional e Ga1par Pinto foi 7. 

P. 438-Qual é actualmente o 
grupn mais completo •m Portu­
K•I. Dos três grandes: Sporting, 
lltlenen6es e Benfica? 

Também lhe •gradecia que me 
indicasse a dire<ção da sede do 
Spo1 ting ~(De Fernando da Si/tta 
(;onça/ou, de Famalicllo). 

n. 4a8- O Sporting é o que 
ealá em melhor formo. 

Sede do Sporting: Rua Alces 
Correia, 183-1.0 • 

P. 4.1.9-Quais as ida<les de Pinto 
Mnchado~ Azevedo, Francisco fler­
reira e Martins í' (De Arnll/do 
Marques dos Santos, de l'ilar 
Seco, Nela•). 

R. 439- Pinto .!tachado naaceu 
a 12 de Feoereiro de 192<1: Au­
oedo a 10 de Julho de 1.913: 
F. Ferreira a 23 de 1liro1/o 
de 191.9: e Martins a 27 de Ju­
lho de 1913. E' 16 fazer a1 con­
la1 ... 

P. 440- Qual é actua lmen te a 
melhor linha avançada: a do Spor­
ting, com Jesus Correia, Vasques, 
l'•yroteo, Travassos e Albano; ou 
a do Benfica, com Mário Rui, Ar­
sénio, E•pfrito Santo, Corona e 
Hogério? (De um 1porlinguilla 
ferrenho da Póooa de l'ar:im). 

R. 410-Em oez· de Corona 
deve por-•e l'flor Baptiita. E no 
lugar de Esplrito Santo, Jdlio. 
Meamo assim, a linha sportin­
gui&la é a que /em feito mellio­
rea exibições, embora o ataque 
do Benfica seja de re1peilo. 

P. 441 - Quantas vexes foram 
internacionais: Az-e\ledo, Cardoso, 
Amaro, Xico Ferreira e Peyrotco? 
(De /,u(• Pirei, de Santarém). 

Jl, 441-Azeoedo, IJ oe:ea; 
de Cordoao diz:.ae acima; Ama­
ro, 1.1: Aico Ferreira, .9: e p,y. 
roleo, 11 vezes. 

/>. 442- Pedia por muito fa. 
vor o obséquio de me indicar os 
nomes dos clubes vencedores do 
Campeonato de Lisboa de futebol, 
desde que a competição se come­
çou a disputar até agora? (De lio­
gério Ramo• Pai• :iiloa). 

li. 442-1907, 8 e .9, Carcaoe· 
toa: 1910, 8.nfica; 1911. Inter­
nacional; 1912, 13 e 14, Ben­
fira: 19/fi, Sporlin}f; 1916, 17 
e /.V, Benfi~a; 1919, Sporlinff; 
1920. /len/1ca; 1921, Ca . .a Pw; 
1.922 e 23. Sporlin/(; 1!)24, Vi­
lória de Seldbol; 1925, Spor­
ting; 1926, Belenenaes; 1.927, 
l'ilória de Se/dbal; 1928, Spor­
linlf: 1929 e 1930. Belenentel; 
1931, Sporting; 1932, Belenen· 
•u: 19.13, Benfica: 1934, ;/,;, 36, 
.17, 38 e 39, Sporlin~: 1910, llen­
(ira; 1941, 42 e 43, Sporting; 
1944, Belenenses; 1.94.;, Spor­
ting; 1946, Belenenses. 
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CONTA-GOTAS 
Vário• jornaliala• insistem na 

necessidade de uniformidade da 
inlerprelaç1lo das Uegras, e na 
destrinça jus/a do jogo feio e do 
jogo leal. Jlponlam·se aluilres à 
Comi .. 110 de U•boo, mas, que 
aaibamo•, eole Organismo não 
dá srnaia de vida. Ê mais cómodo 
continuar a fa:er ª' nomearõe.t­
deirando correr o marfim I 

/lá desafios em que se véem 01 

jogadores praticarem bruta/ida· 
des. ou porlarem.ae com a maior 
das incorrecçcJes, e ficarem em 
campo. Oulro1, cn/llo, em que se 
dá o conlra&le: o jogador é a 
vflima/ 

Ainda outro dia, num desafio 
dai calegoria8 inferiore.t, oimo1 
expulaar um jogador •Ó por este 
ler dilo, repor/ando· Se a uma jo­
!fOda que se deaenoolvia na aua 
(rente: - O' Sr. árbitro! filo t 
(aliai 

O jufz de campo ordenou ime­
diolamenle a expulado, dizendo 
mais tarde, no boletim, ler sido 
outra a e:x·pre8$dO, e invocando 
já adverUncia anterior. Nós es­
/áoomos ao pé. Entre nós e o jo ­
gador, a·qu11ndo do desabafo, a 
didá ncia era menor que enlre o 
jogador e o árbitro. É de ficar· 
mos a ci1mar . . . 

Os árbilroa que dirigem as •e· 
!fundas categorial devem &er in· 
(le:rfoeis para 01 jogadores de 
mau íntimo. que moslram clara­
m ente, no forma como procedem , 
o seu ins(inlo de maus desportis­
tas e de homena vingativo•. 

Com um ca•tigo a tempo é pot­
sloel que e1le1 jogadar .. ainda 
ae corrijam. Moa ae a• 1ua1 feia1 
acçd~• pa•1arem <m claro. o jo­
gador nllo mai1 lerá emenda. Se 
chel{ar ao cimo da montanha, ai 
do adver.ário I 

De quando cm vez aparecem 
nos periódicos no/leias sensa­
cionoia respeitando à deslocação 
para o ealrangeiro de jogadores 
porlugue1ea, e aempre de joga­
dore• de renome, claro e81á ! 

Do (1/me do Bra1il com o Fe­
liciano já ninguém se lembra. 
/laje, a 1ua recordação proooca 
apena& um &orri10 I 

Ma• ealá a decorrer outra fita, 
com inlereaae: a dealocaçllo, por 
convite calalllo. de P~yroleo e 
Rogério para /Jarcelona e para 
o clube lilulor. 

Qua&e podemos garantir que 
não se passará de palavras e de 
dua& enlrevilla1 maia ou menoa 
formai1, e daqui a algum tempo, 
ao (alar.ae do a11unlo, também 
ndo deiraremo.t de aorr1r ! 

Já comtçou a implanlação da 
jogo de posição em E•ponhal Ape­
sar de muito deadenilodo naquele 

Segunda divisão 
A Segunde Divis6o do Cempeonelo Necionel é um probleme 1 A sue 

mecónlce n6o solisfoz, de um modo gerei, nem oos clubes nem õs 
pessoos. O ogrupomenlo por séries, muilo reduzidos e compoctos. 

poro evllor grondes desloceções, d6 e eslo compellç6o um er con fuso, e 
podendo menler· lhe um lnleresse reglonol, nõo lhe d6 o lnleresse gerei, 
que é equele que oulorge verdedeiro celegorie eos cempeonelos. Quem, 
mesmo vivendo no melo do bolo. segue os primeiros pessos de Segundo 
Dlvls6o? No enlenlo, ne experlêncle de poule mlnlme de époce pessede, 
é foro de dú•lde que o Torneio desperlou e elenç6o dos edeplos, e elguns 
desses enconlros forem presenclodos com vive curlos1dede. N6o nos 
recordo ogore se os resullodos económicos desse poule forem compenso­
dores, se, pelo menos, e compeliç6o foi suficienle pero ocorrer o si pró· 
prlo, mes é indlsculivel que foi dedo oos dirigenles como que um ponlo 
de porlide. 

A Segunde Divisão lucrer6 quendo se lhe der ume estruture mois 
edequode, e que ponhe os clubes, de cerlo modo lmporlenles, bem polen· 
tes eo público de bole. Os resulledos fer6o depois o reslo. Como esses 
desoflos. regre gerei, se poder6o efecluer em lerres sem lules de Primeiro 
Dlvls6o, ou enlão conjuger·se devldomente os cempeonolos, tolvez que os 
recelles sejem suficienles pero ocorrer às despeses do mesmo. 

Acellendo e mec6nlco do Primeiro Divisão, e dividindo-se o pois em 
dues zones, em code compeonelo de zono, lomerlom porle, por exemplo, 
oilo clubes, epuredos em fórmule bem esludedo e poslo com o necessário 
onlecedêncle. Um desefio·finol, ou ume pau/e fonol de quolro opurodos, 
decldlrle depois o lílulo. 

Esle slsleme evilorlo, em certo medido, einde, es deslocoções onerosos, 
dondo à Segundo Divisõo o closse que ecluelmente lhe folio, no sue divis6o 
e subdlvis6o de Séries e Grupos. Tornerle possível que lodos seguissem 
com Interesse e compellç6o, desde e primeiro jornede: sempre seriem 
clubes relelivemenle lmporlentes e luterem uns conlre os outros, desde e 
primeiro horo. Sejo, como for, esle ou oulro slslemo que se odopte, o 
mec6nlco de egore n6o inleresse e deveró ellerer-se, mesmo que lenhem 
de 11cor de foro muilos dos que, pelo processo que vigoro, 16 eslõo, nesse 
t6o dlsculide Segunde Dlvls6o. 

CORR E 
R • ul Vieira , eecret&rlo .iero l 

d • l'ede .. ~llio de Fu teb ol . ... t 
eHl•ree.cr vUbllcam.en te a i .ia m•• 
d a• ci,ae.tõe• •obre tra nMfel'ê ftela• 
o o •t• • pe.l o o.osso prexado ea m a ­
rada d o lmpren• • Alve• T e i ­
xeira. 
~~ O Ce n .. sel L.o T écnico da 

A uocl •ção d e Futeb ol de Lu­
Loa va i Indicar o S el eeetooaclo r 
R eA;tooal, com v-l • t• a o Lt• h oa­
-Pulo de i 6 de D ezembro pr6 -
• lmo. 
~~ A o con trá rto do que ehc­

t oa. a corre l', o «t~am» d e Lt.Loa 
q ue •e aore" ntará eo n tra Pari. 

paf1, e de qua1e Iodai 01 lécnico1 
e /reinadore1 u lhe oporem com 
veem~ncia, Zamora procede a 
várias crperiéncias e julgamoa 
que outros orienladore•,., 

01 re1ullados n llo silo anima­
dorea. Zamora é o primeiro a 
pronunciar-se, a firmando que o 
jogador espanhol tem um tem pe­
ramento muito ardente para que 
se mela ealrilamenle na {unçllo 
modelada na /irão teórica. 

Ape1ar de ludo, e por ellar 
provado que o temperamento la­
tino 1e liga com o• a11/ema1 
moderno•, ª' nooaa concepçôe1 
dtvem introduzir-se no {alebol 
e1ponhol, demore mai1 ou meno& 
tempo. 

QU E . • • 
in.cla t rá o• mel hore• io•adorf'•• 
l n terno elon o h ou n l o . 
~~ O .6rb ltro A b el FerreiH, 

que d.l .. titu o B e len en.ee•-Soor­
tlo.f, n ão mate d trltlr' en.eoatro• 
em q ue o• • l cõ e.• l o.ce rveoJ.a m . 
~·~ Ã• a c ta..at. rclac-õ r• e.a.tre 

a F rdrra çlo P o rta, aua e a A.­
eoeieção d o Po•to •ão o m a b 
co rdial• q•e ' po.ui vel , &Jff1l• 

ta o d o em ju1Ca compreecuão. 
~~ A o e•ar d e t u do quanto ae 

di z, o a. se t em d i t o, n l.o L4 elaat. 
de qu e a Comb.wllo Centra l de 
Árbitro• v en h a a eompl etar·se, 
ou a rea.ova r -1e. 
~~ O d e .. flo L l.bo•-M•dr id 

a i--"da nlo r dÃ p o•to de l ado, 
apeaar de evidente• dlfleald.ade• 
a a aua efeetlvaslo. 
~~O e a: t r e mo • e •4taerdo 

a dquld do p~lo SoortlAJI e que 
jo•• n a Se•u nda C ate4oria é 
e le me n to de bom f,duro . A accui • 
•ição foi acerfodo, com.o, a l1A.•, 
t o da • a • tr•n af er2 nel•• q ue esta 
é ooea o re(erldo eluLo eon1eiuiu . 

i\~ H ã em B r•i• u m c erto 
mal·e• tar em -.Jrtud e d a • ohra• 
do E st.6cllo M uolelp • l alo t er•m 
o r i tmo r'oldo rrsue t o do• de.e­
ja..ria.m, eaqa c:eendo·•• o• Jmpa • 
clea.t e• cia e ama olua daciada 
natott2'a . feita com eacrifício• e 
com a m.Ax.lm a eeonomla, tem 
de admi tir par f o rça certo• va­
farc:• . 
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Eduardo Sanloe ainda con .. 1utu captar 
a bola 1 Y•ffl·•• a oportunlda"- d• Jeeue 

Corr•ta 



l apela defende 1 l<'ellclano, v ou1ea e Serafim v ivem o lance, enquanto 08 do Benfica Hprelt.1m uma <> portuulda<lc, tal vez um.1 .lc"" .. 

. W.lNINUl· 13INFICA 
llht,/11dtJ de~ .e de~ 
Mdrlo Rui, u n4o eetamo• ~mirro, 

em acç4o 

lma fa,. movimentada junto dae balteaa 
do Seleneneee. Anote-ee, como cnrlostdade, 

a presença de Blol T 

O guardaNdlla bei.M,... foi aubmalldo a da/- • 41/l#la. •por -
•. •r"-tlaa · 



lniciatívas da STAOIUM 

X AD REZ 
O veredicto do nosso Concurso 
Internacional de Problemas 

SOMOS chrgados à última fase 
do grande empreendimenlo 
levado • cnbo nestas colunas 

- o nosso 1 Concurso Temálico 
lnlernadonal de Co'llposição de 
Prob lemas de Xadrez. 

Ao in iciarmo• a publicação do 
resultado, dcstj~mos exprimir o 
nosso agradecimenlo a quanlos 
colaboraram connosco - a todos 
os compositore& concorrentes -
muitos, compatriotas nossos, ou .. 
tros, mais ainda, rrpresentantes 
de palsu amigos, como a E•pa­
nha, llol•nda, França, Bélgica, 
Inglaterra e Uruil - e, em parti­
cular, àquele que mais directa­
mente cooperou nesta iniciali\•a 
-o juiz do lorneio, D. Francisco 
Novejarque lrauzo, a quem deve­
mos o trabalho final, que, a par­
tir deste número, oferecemos aos 
nossos prezados leitores. 

Eslâ de parabéns o Problema 
Nacional, pelo número e cat~go­
ria das produções distinguidas 
nesta competição internacional. 
Mas ê para os problemistas da 
llolanda e da E-panha que vão 
os grandu louros da prova! E não 
esquecemos a menção honorifica 
conferida ao dr. Montriro da Sil­
''eira, o rtpresenlanle do grande 
pois irmão - o Brasil. 

A todos as nossas efusivas feli­
cibçiíe1. 

1.0 prémio-A. F. Arguelles 
(~;spanha) - l.Cf8.d7. 

2.0 prémio - F. W. Naoning 
(llolanda)- ID2Tcbl-cR2p2t­
.;lPrl 1t.t1PIUl-2C1P2p.1B6·8· 8. 
t.dxe7. 

3.0 prémio-E. Visserman 
(llolanda)-1 n l c 1B2-T1Pp1 p2-
-1Cr212· ITPlb3.3p2bd-3Blp2-S·8. 
J.Tb-15. 

4.0 e 5.0 prémios - ex-:cquo -
n. Llortns Mach (Espanha)­
tb3D2- pl\2 P2t -Tlc· 1Ppl -4c2d­
bP3L2 lbT2p2.s.s. 1. Tc5. 

IJerr J. J. Rietveld (Holanda) 
- bB30bJ. tldlP2R.CTpr3p.!102t­
·8·2T5-8·8. 1. Tt 5. 

G.0 pr~mio - Jorge Breu (Es­
panha) - t c:lll2-1 ptl PITI -cPpr4-
-PliP2- lpP:rrD-1 P3C2-S·S. 1.Del. 

1.• Menç~o llonrosa e Prémio 
E•1>ecial Português - Rui Nasci­
menlo, Lisboa- e3D3-pd1PRB2-
·p l1 (i.TCG·31H 8-8-8. l.Cd6. 

2.• Menção llonro•a-J. Castro 
e Melo, Amadora-2Rl<3-p2PID2-
-:lrl plT-CI pC12T. 2pc3t-5plb-1 B6 
-8. l.Ct!l. 

:i.• Menção llonrosa - P. ten. 
Cate (llolan la) - tl<2C2-t2P3R­
.pPr5- P 1ppOD1 T-3p4-IT6-8·8. 
l.llbS. 

4.ª Menção llonrosa-A. Cunha 
Serra & J. Castro e ~l eio (Lisboa) 
- 3cRD2- '•Pp2- 3r1C2- B B T4 T-
21'<4 8 8 !ltd3. 1. Th6 ! 

,:;.a Menção llonrosa-J. G. Ma­
riz Graça, Coi mbra-3Rl bCT­
!lDP1>pl-2C3d -6dc-8-5t2-6Tl-8. 
t.Dh!l. 

G.• Menção Honrosa - Rui Nas­
ci m c n to, Llsboa - 2Rlc1Bl­
p2P2T 1-:lr 1p2. tp1plb2.GB1.502.s. 
l. Ddlt. 

7." Menção llonrosa- Dr. Ml"n­
teiro da Silveira (llrasil)- IB2c­
- ICl -Td 1 P:lJl . :lCr Ppc· bD2p3-
-2P2T2·8-8.8. l .Ce'•· 

10 

A. F. A n.GU ELLES 
(Barcelona) 

1.• pr6m io 
Cone:. Tem lnlerneclonel - cStedlum , 

S.• ~tenção llonro•a - F. W. 
Nanning ( llolanda) - CITlbB2-
2tP2R t .nt r 2C2-bllccP2-1 Pp5.4D3 
.s.an. 1. Cgti 1 

llecomendados: 
Ó~car Pires de Carvalho, Lis­

boa. (2)-1 btc03·2Pp2pl-Td2r1PI 
- tC3C2 -2PBllPI -3c4-4TPtR-8. 
1.llxg7. e Tltc2· tn2PllD-1P2r1dt­
-2PCCp2·5T2-tBB5-5c2-8. 1. Cc6. 

(Contínua na pág. 15) 

O CANTINHO 
do nosso leitor 

De um nos10 leilor. que, se-
1/"lrndo afirma. lê e colecciona a 
Stadium dc1de o primeiro nilme­
ro, recebemos a seguinte caria. 

Sr. Direclor do «Sladium»-Eu 
sou leitor e ad rnirador e coteccio­
nador da sua nevis ta, que muito 
me agrada, desde o primeiro nú­
mero. 
, Pai de dois filhos e uma filha, 
sigo com desvelado zelo a educa­
çã~ dos meus pequenos. Um de­
les, desde verdes anos, é sócio de 
um clube que, ganhando fama por 
cauea do futebol, se dedica a ou­
tros desportos. 

Pois bem, sr. Oirectorl Como o 
meu filho precisa1Ee de fazer gi­
nástica, dirigi · me a esse clube, e 
soube que não manlinham aulas 
de ginástica para os seus associa· 
dos. Vou, portanto, fazer inscrevê­
-lo ni.m clube de educação física, 
e como não posso pagar duas 
quotas lerei de desistir da sua filia-

ção desportiva, com grande des­
goslo seu. 

M is reeol"i dirigir· me a V. Ex.ª, 
e desabafar! Acha justo que um 
clube desportivo, com grandes 
mnssds associativas, não mante­
" ha com regularidade cursos de 
ginâstica P Não 6eria isso uma re­
galia a trr em conta para os asso­
ciados ? É justo que pioneiros de 
educação fi>ica (o desporto é ape­
nas uma parte de um grande con­
junto!) assim procedam? De \'., 
com moita con1ideração, Um as1i­
nonle do «Slodium• . 

Opiniões e aluitres. 

Ndo 1abemo1 qual o clube ol­
oejado neala caria do nos10 pre­
zado a'8inonle - que duconfio­
mos quem seja ... Em parle, não 
vemo1 ra:llo poro /ai oflirtio. Os 
clubes de,•porlwos, pelo menos 
os mais impor/antes. m antém 
clMses de ginástico com reEula­
ridade, as quais .,e Um olé já 
apresentado em pdblico com 
mui/o agrado. /)e reslo, os clu­
bes de de1porlo estilo já captados 
pelo ginátlíca, e mais deaejariam 
fazer se lhe• du1em oporlur i. 
dade e condiçõe8 foooráoeis. Tudo 
quanlo fazem - deoe-se ao seu 
fróprio e.forço, e eslá niuo o 
seu maior elogio. E nilo oemos 
que o 1eu filho luere em deixar 
de ser a81ociado do seu clube. A 
lendéncia clubista fica para Ioda 
o vida - no1 homens bem for­
mado1. Uma piscina Municipal 

Ao receber uma mensagem do 
munidpio de Teneriíe, o 
sr. tenente-coronel Sa lvaç5o 

Barreto, que con tinua a interes­
sar-se vivamente pelo movimento 
desporli vo do pais, tornou pú­
blica a noticia de que, brevemen­
te, e mais cedo do que se julga, 
Lisboa terá uma pi1cina popular. 

Acrescentando: A piscina ser:\ 
construida nos terrenos do J ockty 
Clube, com cinquenta metros de 
comprido, estando já os trabalhos 
preparatórios de elaboração de 
projecto e m1queta confiados ao 
arquitec to llebelo de Andrade e 
ao eng. Veiga da Cunha. 

A noticia deve acolher · se com 
o maior agrado. A cidade precisa, 
na verdade, pelo meno1, de uma 
piscina. O presidente da Câmara 
Municipal de Lisboa prestará, 
deste modo, um serviço i nestimá­
vel ao pais e à natação por tu­
guesa. 

O treinador do Vitória 
e a formação de jogadores 

OBLANDO SURADAS 
DUA!lTE, que desempenha 
o cargo de treinador do 

Vitória Fºut•hol Clube, de Setubal, 
fez ao jornal •O Setub1lenso vá­
rias declarações. 

A maléria veruda é sempre i n­
tereuanle, embora se possa d is­
cordar de v:\rioa passos. Suradas 
Duarte diz que uma das principais 
razões por que não se fazem joga­
dores dentro do seu clube, na 
evolução natural com vista à re­
presentação clubista, é a falta de 
actividade e de encontros, dando 
logo este exemplo frisante: 

«A 2.• categoria do Vitória, que 

começou a sua preparação ao 
mesmo tempo que o grupo de 
llonra, fez até agora d'ois jogos. 
Ou seja: cm quase três meses 
realizou dois encontros e até final 
r ealizar:\ qua tro. O quarto dispu­
tar.se-<\ em Novembro e depois 
não tem mais jogon. 

Tem inteira razão o treinador 
do Vitória. Também julgamos 
ab1olutamcnte indispensável a 
reorganização do futebol distrital 
no sentido de manter em activi­
dade, durante toda a época, os 
jogadores daa categorias infe­
riores. 

Desafios de futebol 
Inter-region ais 

Os deufios inter-regionais, 
ou entre Associações Dis­
tritais, eram antigamen te 

nm dos melhores pratos do nosso 
futebol. Sobrecarregadas as épo­
cu, esses encontros foram um 
pouco condenados. 

Nota.se agora a tendência para 
o seu renascer. Depois do exem­
plo da Asaociação de Futebol de 
Lisboa, sabemos que a Associação 
de Futebol de Beja pensa levar a 
efeito vários j ogos desta naturua. 

E a referida associação acautela 
a ideia , pensando a sério na for­
mação da sua equipa representa­
ti\la. Assim, vai organizar, nos do­
mingos imediato• à conclusão do 
Campeonato de Brja, dois jogos 
entre as selerções da margem di­
reita (clubes de B•ja) e da mar · 
gem esquerda (clubes de Moura e 
Pias). Eis um critério que nos 
parece sensato, visto a r epresen­
tação de uma Assoriação ser qual­
quer coisa de muito sério. Beja 
não quer deixar o seu crédito 
por mãos a lbeias. 

Do 1r. Manuel Jo(Jo Nunes Ga­
ll1ordas. de Borba, recebemos a 
seguinte caria. dirigido ao nosso 
prez ado colaborador Manuel 
Mola: 

Apesar de o não conhecer pes­
soalmente, não posso deixar de 
lhe manifestar o meu contenta­
mento pela maneira como dteor­
reu a aua entrevista com os nos­
sos guarda· redea da capital. 

Sou cem por cento sportin­
guista e, como deve calcular , um 
grande admirador do meu g rande 
Azevedo, que j~ conheço através 
dum desafio em Elvas, quando do 
campeonalo de Portugal do ano 
passado. 

Meu pai, desde que eu comecei 
a pisar os campos de foot· ba li 
(como as1istente, é claro), pois 
tenho apenas 11 anos de idade, 
s empre me disse q ue o meu Aze­
vedo era o melhor de todos que 
tinha conhecido. 

Sé ambicionava vir um dia a 
ser um atleta de tal envergadura 
para defender as cores verde­
·branco do meu Sporting. 

Ouando encontrar esse grande 
fdolo do nono foot-boll dê-lhe 
um abraço de um miudo de 11 anos 
que ae chama Manuel João Nunes 
Galhardas, e que é um seu grande 
admirador. 

Desculpe esta massada, mas não 
pouo deixar de manifestar e>la 
minha 1impntia por semelhan:e 
atleta. 

/~da caria demon3lra o agrado 
pelos nossM uporlagens, e por 
iHo o publicamos. Represenla 
iguolmenle um e11fmulo para o 
nouo lrobolho. 



O 
ntletlsmo porlago<1s 
lr11qarjoo sempre no 
sertor dos lnnçnmt'n· 
tos: li especinlid11de 
dt'mnndn trt'ino nta· 
rodo e minacioso es­

tado de t~cnlco, condições arr· 
bos ponco compntloels com es 
cnrncterlstl<.•ns dn nossa mnssn 
llll~ticn prnticnote,em regrn !n­
lhll de perslstêncln e de escassos 
conhecimentos. 

Nos dltimos anos temos 1 re­
gredido semioelmente, mns esta· 
mos nindn muito longe de hnoer 
renllzndo n reccrperoç6o nects­
sórin por11 11Unglr o níoel qac 
ocopomos nrs snltos e, sobretu­
do, nos corridts. P. média de 
pontaaçfio obtidn em 1946 com 
os rcsolledts dos cinco melhores 
homt'ns nos qa11tro lançamentos 
1605 pontos llnlendtses) é e me· 
lnor de todas rs temporadas 
precedentu(em 1945,590 ponto~), 
e, no entonto, n derrocndn ante 
os ndoersdrlos no encontro Es­
pnnhn·Por togai ptsoa decision­
mente pero o deseqoilibrio do 
rtsoltedo. 

i\poreccrnm nos concarsos d11 
épocn elgans nooos lençedorrs 
bem dotndos; e qo11se totel!dede 
deste espernnçoso retorço oelo· 
-nos dos torneios onloersitórios, 
n prooor-se por ncnso tnl fosse 
preciso-o enorme oonlogem do 
desen11ol11lmento do atletismo 
académico. 

Poro Jalgor o 11olor dcs reoe· 
lnções do ano, no lançamento do 
peso, oomos lndicer tembém 11 
llsto dos melhores resoltndos 
com o c~!era de cinco qailos: 

Pe10 de 5 quilo": G. Cestt'IO 
Lopu (Sporting), 14 6lS metros 
(10· VI) (principiante). 

Nono B•rros (Benlic1 ). 14,305 
metros (26-V) (principiante). 

/'\onael do Slloo (Sporting). 
1430 metros (1 2-V) (sénior). 

l\ntónlo Tender (F. C. do Por-

Notícias 
de todos os desportos 

~ A Auodaçlo de Futebol de .Evora, 
em 1ua primeira rcuailo, resolveu sau· 
dar Stoditon. !'ode contar com o aos.so 
au:dllo a lavor do lutebol focal. 

ge~::~ºco~~elt~··~~::::• e dêoaªS~ih':b!;~~ 
cnko, retJ)CCtlvatncote, 01 srs. Jorge Nu .. 
uc• de Moura Jdolor, dr. Jdllo Tavares 
Molrelo11 o capll!lo José António de AI· 
melda. A 01 l'C<'ÇAO ~ formada pelas se­
gulntet indlvldualldades: João dos S.Ao• 
101 Urothldo, Alberto da Clmara Ma­
nuel, Joio Chuatt Uarata, José Peixoto 
e Alberto Guerreiro Co1tA, 

~ A .AA1oclaçlo do AJidcbol de L'sboa 
urvo a amabllldadc de aos caviar dois 
car16e• do llvro lrbsilo. Registamos a 
(~Dttleu. 

~ O (iruro Oe.pouivo da Compaabla 
de Seroro1 •Comtrdo e laddstria> orp· 
olu um 1oraclo d• basquetebol ~ra 
dispuca da Taça •La.Is Gonçalves Saa· 
llaco•. 

A lanrl\'.IO 6 abula a todas a.s Com· 
paahlu, Agtocla.s, DelegaçOes de Se· 
guro!I, aaclonafa • estrangeiras, as 
quais 16 poder-Ao ln5crever, como jo· 
cadoret, Ot empregados dOS HUS l'CS• 

~::;1d:! i~·~;::·h~: d~0S:g~'r::0:~1:!: 
tas Aa Compaohlat, com a mesma sede 
de1'tat. Trat•·•o do uma ioiciativa que 
ac tran8'orn1ar4 oum h;lto. 

+ A d lrecçlo da A.uociaçfto de .Patl· 
n1gem do Sul ficou coo11ltulda pelos !lle· 
gutotes elemeotos: joa6 de Castilho, FI· 
ltpo Moreira, Eduar-do de Sousa, lleilor 
Cordeiro, Mauuel Fontainha, Manuel Joa· 
qulm o Jod Alves Ferreira. Slo todot 
c:lemc:a.IO• dedlrados u.a modalidade. 

ATLETISMO 

Análise da temporada de 1946 
VII - Os lançadores 

t<>l. 13,62 metros (22-VI) (princi­
pl11ntr). 

José Lols Sll110 (Sporting), 13~8 
metros (12-V) (sénior). 

Nono Pnls (Sporting). 13.305 
mt'lros (26· V) (principiante). 

Peio regulamenlar: L. Pinto 
Bosto (lntrrnoclon11I), 13,175 me· 
tros(t4-Vll); 12 975 metros (27 \ 'li}; 
1~ 78 metros (7-Vll); 12 61 metros 
(9-VI); 12,48 metros (11-Vl11). 

Emldlo Roioo (Sporting), 12.515 
me1rrs (t·IX): 12,17 metros 
(l t·Vlll); 12 135 melros (27-Vll); 
12.0.is metros (14·Vll); 1191 me· 
trcs (IO-VI); 11 83 metros (9-Vll; 
11.~ metros (7-Vll). 

/'\nnoel do 511110 (Sporting), 
11,895 metros (7-VJI); 11 595 me­
tros (14-Vll); lt 36 n>ctros (9·VO. 

/'\6rio Sontos (Internacional), 
11,73 melros O·IX); 11,59 metros 
(7·Vll e 14-Vll). 

G. Castelo Lopes (Sporting), 
11.355 metros (30-111). 

Nuno Barros (Benllc~). 11,33 
(7· Vil). 

Se oprecl11rmos em comam 
estes dois qoodros, somos leoo· 
dos o cllrmor, om tnnlo porodo­
xolmentc, qoe o melhor lançador 
da época foi Gfr11rd Costeio Lo­
pes, o prlnclpl11nte ndmero am, 
qoe, com 11 e~lern maior, con­
quiston o quinto lagar entre os 
j6 c:ons11gr11dos. P11r11 ele, p11r11 
Nono B11rros e Nono Pois, 1111n­
goordo do nosso gercçlío, de.,em 
uoltnr-se 11s lltenções dos técni­
cos, pois dos qac ngora ocopom 
11s primeiros posições pouco mais 
h6 o esperar. 

Pinto Bastos, qae olcançoa 11 
soo melhor marco, deoer6 ainda 
altropossd-lo (possloelmentc até 
ao recorde), mos n6o é o homem 
de qaem prt'clsamos; Emídio 
Roloo, Jd no escola ducendente, 
só pelo escassez de upeciolistes 
se ment~m no posiç6o secondd­
rio, e /'\enoel da Slloo nlío tem 
condições pare lonr11dor do peso, 
pois lhe faltam oelocidode e 
poder. 

De /'\drlo Sonlos, qne reapare· 
era após longn oosêncin, pode· 
mos esperar acentaodn melho· 
rin, mos, 11ind11 qae e11once dois 
metros, llcnrd longe dn reolf· 
dode necessdri11. 

Por tudo Isto afirmamos qae é 
lndispensd11el preperor e esthra­
lor os no11os qoe demonstraram 
h o b 111d11 de; conoenlentemente 
trobelhodos, se hoaoer neles 
cindo empenho próprio, Costeio 
Lopu e Nano Barros ombret· 
r6o em l!H7 com os melhorrs 
d11 esperl111ldode. 

Lançamento do disro: Jcsé 
Lals Slloo (Sporting). 39.15 m•· 
tros (12-V); 38,43 metros (13'-Vll); 
38.28 metros (7-Vll); 37 20 me· 
tros (28· V li). 

P.ntónio Tender (F. C. do Por• 
to). 38.01 metros (12-V); 35.90 me· 
tros (2:>-VI); 3580 metros (7-VII); 
34 80 metros (13-IV); 33,39 me· 
tros (13·Vll). 

/'\onot'I da Silvo (Sporting), 
37,0S metros (12-V); 37,86 metros 

(13·Vll); 37,52 m~tr, s (28-Vll); 
36.92 metros (7-Vll). 

Nélson Gomrs ( l\codémico ), 
3S.~• metros (7-VJI). 

Emldlo Raluo (Sporling), 3i~• 
(13-Vll): 3365 (7·Vll). 

L. /\moral Cardoso (Sporting), 
:>l-,175 metros (13-Vll); 33,15 me­
lros (7-Vll). 

1\ reoel11ç60 de lemporodo foi 
o portaense P.ntóaio T eader, que 
no lestlvol de 2" de Janho oliroa 
o disco 11 3861 metros, dlst6ncio 
qoe nllo r OJt' ser homologado 
porqae om deleg11do do Federo­
ç6o, que se encontrava presente 
no terreno. ordenou 11 pesagem 
do otenslllo, reconhecendo-se­
·lhe leite de grnmos. 

Isto, e 11 dlsporld11de entre os 
38,01 metros consegoldos tom· 
bém em torneio olfclol no Porto 
e es rest11ntes snos merces em 
Lisboa, leor -ncs e sospeitar-oté 
conllrmoçllo em contrdrlo-qae 
o disco empregado doqoel11 oez 
fosse o mesmo com lnsa!Jci~acla 
de peso. 

De qaolqaer maneira, trote-se 
de am lençedcr com fatoro; o 
tstilo octaol é dellcientissimo e 
nem seqaer o chlcotnde do braço 
Impressione. Esperemos am ano 
pnro jolgor. 

José Lols Sll110 é octa11lmente 
o espec:l11llst11 qoe merece maior 
conll11nço; sem 11 !r11clora qoe 
sofreu num dedo do m6o direitn, 
terl11 Ido além dos qaorento me• 
tros e aproximado o recorde. 
Tem multo bo11 classe; espere· 
mos qae solbo e qoeiro opro· 
veitd·ln. 

/'\onael do Silvo desilndia; é 
inceprz de corrigir os seas lle· 
lhos deft'ltos e por isso n6o pns­
snrd do mediocridade octaol. 
Um11 11ez, por ocaso, qaondo 
cengete•, mostrord o qae 11ole; 
mns só de lc nge cm longe. 
N~lson Gomes e 1\morol Cor· 

doso estão subindo, mos nfto creio 
qoe oscend11m maito; em contr11· 
port1d11, Rol110 desce 11erligino­
s11mente. 

!,ançame11/o do dardo: Edgard 
TnmtQ60 (1\c11démlco). 56 metros 
(13· VII); 49.14 metros (28-Vll): 
46 26 mrlros (ó-Vil); 44,50 metros 
(ll·IV); 41,42 metros (30-111). 

P.nrónlo Rodrlgaes (Belenen­
ses). 46.8~ metros (13-Vll): 46 60 
metros (30· VI); 46 metros (28· VII). 

P.ntónlo Codt'lc (l\codémic1.o), 
44.ts mt'lros (13-Vll). 

P.. 1\lbaquerqo<' (f. C. do Por­
t~). 44,07 mttros (6-Vll); 42.05 
metros 03· VII). 

Condições de assinatura 
Custo por número •. 
3 meses, Esc. 
6 > > 
12 > > 

2$00 
26$00 
52800 

104$00 

l\lberto Sllu11 <F. C. do Porto), 
44(H mrtros (6-Vll). 

J. fl. Cnrdoso (Sporllnp). 43.92 
metros {9·VI). 

/\ lista mO!lrn·nos um rtSal· 
todo de T11mrg60 e o rrstnnte 
de desconsolodoro mediocridadi-. 

O no110 recordisl11 portagoês 
olcançoa nos compeonotos no• 
cionols resoltodos qae seremos 
forç11dos 11 considerar extraor­
dlndrlos poro 11 médi11 de qae 
deo prova dornnle o resto d11 
temporndo. E isto leon·nos a lo· 
mcnt11r qoc o d11rdo prssool, por 
ele otlllzndo entllo, n60 tenha 
sido de11ldomente prsndo e me­
dido pelos lederoti11os respon­
sd11els. 

P.ntónlo Rodrlgars e P.ntónio 
C11dele sdo 11eter11nos qoe olndn 
se deslocam ônlc11mente pela 
pobreza dos competidores. 

Estamos, oa melhor, continao· 
mos 11 estar moita mal nestn es­
peclolldndc. 

O sportingalsl11 Cardoso, prin­
cipl11nte de lQ.16. é o condideto 
qae sopomos mrlsoonlizado p11r11 
esccnder multo br"º" oos postos 
da v11ngaord11. !?. qaest6o de 
oprendiz1111em técnico. 

O mesmo diremos de P.lbo­
qoerqoe, merecedor de menos 
confiança sbmrnte por ser jó 
mftlS expcrlmentndo. 

Lançomenlo do martelo: /'\o• 
noel Si1 1111 (Sporting), 47,15 me­
tros (1s-Vll);40 Q3 mttros (11-Vllll; 
40,77 mttros (27-Vll); 40.63 me­
lros (30-VI). 

llercal11no /'\endes (l\cndémi· 
co), 4498 metros (:JO.VI); 40,45 
melros ( 14· VII); 36,27 metros 
(27-Vll). 

Bastorll Frrro <Beallct), 35 30 
metrns (30-VI); 3·J,88 metros 
(11· VIII). 

José Lols Sll1111 ( Sporting), 
33.46 metros (1 i.-Vll); 28 88 me· 
tros (30·VI). 

Emldio Rnloo (Sporting) 29.93 
metros ( 14-Vll); 28 76 metros 
(30-VI). 

Pode dizer-se qoe s6o estes os 
dnicos lnncndores de martelo 
qoe hd cm Portugal. 

/'\nnoel dn Sil1111, 11gor11 o único 
desde qae lltrcnlano entrocr em 
dccodenci11, ploroa em rclrç6o 
110 nno nntrrlor; técnico deli­
clenlisslmn, SJbretado irregular. 
Classe, ninguém lhe nrgn; falto 
toloez Jrllo. 

Hercolnno <'std no fim do ro11 
carreiro; o seo melhor resolto· 
do, lt'ilo no Porto e n6o confir· 
modo depois, n6o merece con· 
llnnço; foi obtido com om mar· 
telo pesso11I qae, medido em 
Llsboe, nos Nncionnis, ocasoo 
dez centlmetros 11 mnis no com­
primento do nrame. 

Bostorll e J osé Lols dcoem ser 
os dois homens 11 preportr pnro 
11 eqnlpn nnclonnl do nno próxi· 
mo. Qanlqotr deles pode e de11e 
progredir conslderllvelmenté. 

Sal a11tar Carreira 
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~ lance Jotrlneado • confueo junto 1:t. r•du do Futebot Benfica,' 
.. • que Anlbal rHOICHJu com 'x1to 1 

O ..TO~O MAIOQ: , _, 

i'/a 5F<illNDA DIVl/AO 

• , 1 - Começou o ru11-
by. Logo no prl· 

melro dia, o Ben­
fica venceu o Spor­

ting por tt-0; 2-
Numa mel~e, uma 
fau curiosa ~ 
B enfica - sj,orttng, 

d e rugby: S - O• 
v e l b o• lloqul•ta• 
reunido• numa •n· 
cantadora futa d• 

eaudade e rt1corda· 

ç6e• 

1 m J<•ll"dvr ,{o Fetorll Praia tenta dom 11.ir 
a /'(1/,1, cm ·ondlçôes dlflcel• ' 

o 
J 



Corr,lla, o guarda·r• d•• do Atldttoo, 
lança-H bem a uma bola alta. Augueto 
ataea, mae debalde, aemaoedo keeper 

~gam mal• alto t 

Dol11 aduereárloe em luta forçada, O 
eeforçq atlético é empolgante 1 

;iam..:~·...,"..::~ 

ORIENTAL 
. ATLÉTICO 
IJHta pa!thJa Ji1puf aJa 
com 'ENTUDAfftlO 

Eeta jogada tem movimento, mâs vale 
prlnclpalmente pelo eeforço vigoroso 

do deft111a Baptleta 1 



PIDSRICDS 
nortenhas ... 

POR ler groço, Informemos os 
leitores qu e Fernondo Jorge Mo. 
reiro, o cicllsto compe&o de Porlu· 
gel. tombêm é um odepto do bolo. 
Jogo, mesmo, futebol. E sobendo 
que o seu clube tem crise de even­
çodos, lem Ido lrelner eo Cempo 
do Conslllulçlio 1 

O mols engroçodo disto ludo é 
que Fernondo More lro revelo de 
focto hobllldode... Mos n&o fer6 
mol em se ded lcor 6 bolo ? Visto 
que n&o quer eslor quieto, porque 
não prollco fernondo Morel ro on. 
debol ou bosquetebol e olndo gl· 
n6stico? 
~ FORA'vl dem itidos dos seus 

corqos os presidentes do Boovlslo 
F. C. e do Sporl Comércio e Sol· 
guelros. 
~ O BOAVl5TA e o Acodémlco 

chomorom no domingo lronsocto, 
oo Estádio do limo, conslderável 
ossistênclo. Anl1gomente, o melhor 
jogo não ofuscovo o pior, quondo 
nele lnlervinho o f. C. do Porto. 
Agoro j6 não se deu Isso. No 
compo do Solguelros, onde e;to. 
vom os ozu ls·broncos, - o público 
nlio ero multo . . . 
~ FALA-SE no regresso breve de 

um joqodor que o Porto mu1lo es· 
timo. E•o bom se lol sucedesse, mos 
c6 por nós - só vendo . .. 
~ FALA·SE no Est6dlo do f. C. 

do Porto, mos com o ldelo de su· 
por que o obro não lr6 poro o 
frente, julgondo·O perdido. Mas 
nlio é osslm. As exproprloções não 
podem fozer-se ossim de pé poro o 
mlio, como é de presumir, e dei o 
demoro . 

Compreendemos mu lto bem, 
evidentemente, o desgosto dos des. 
porlistos. No entonto, nodo se pode 
fozer sem os lnd lspens6vels trobe· 
lhos burocráticos ... - e é ler po. 
clênclo 1 
~ DURANTE o jogo Boovlsto. 

·Acodémlco, houve pelo menos u:ll 
jogodor que «pisou o risco> cons· 
!entemente. N&o o lndlcomos -
visto nlio voler o peno e n&o ser 
missão nosso fozê·IO. 

Todovle lomentemos mols umo 
vez que cedos elementos n&o quel· 
rom entror no melhor cominho. 
Meu é Isso . .. 
~ O PORTO leve de ceder mols 

umo vez os direitos do seu compo, 
com monlfesto prejulzo. Cloro que 
oquele velhlsslmo compo do Cons-
1.tuiçlio lembro-nos um por de SO· 
polos olguns números obo 'xo do 
pé proprietário ... 
~ PERGUNTA-NOS um omlgo 

se O lenlo do f. C. do Porto, COn· 
Iro o Acodémlco, como opinou um 
dlsllnlo crítico, foi ilegolmente 
obtido. 

- «N6o, senhor. nlio foi. Desde 
que o guordo-redes olvl-negro dei­
tou oos m&os à bolo, tocondo·lhe, 
o ponto foi legol. E' do A. B. C. do 
fulebol>. 
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O ciclismo portuense 

A 11.uocioçdo de Cicli&mo eslti a compreender admirtioelmente a 
•ua miudo. Procurando trabalhar em profundidade, o •impdlico 
organismo da copito/ do .\'orle deu-se ti tarefo de promooer 

campeonato• deatinadoa o popular••, e a verdade é que o ele• concor­
reram rapazes de muito habilidade, po&>ioelmcnle futuras promeuo1 
do cicliamo nocional. 

Saloo melhor opinido, julgamos que o exemplo é de apontar. 
Recomendam o-lo prinripalmente aos clube1 que ambicionam consliluir 
os suo& equipa& ti custa alheia ••• Bem sabem o• lodos 9ue ltl'O muito 
mais lempo, ma6 nem por isso é menos nobre a $Ua mr&1Clo. 

No Porto, com orgulho o diremos, possui a maioria dos clubes 
1rcnle preparada •em casa». O F. C. do Porto, de modo interessante, 
/cm .•ido o bali a /e de•le pensamento, visto que lodos os rapazes que 

. alinha, salvo qualquer coso isolado, foram preparados pelos &cus 
lécnicos. 

Alguns populares, agora revelados. segundo nos dizem, vdo 
filiar-se 11esle popular clube do Norte. Se deles tomar co11/a me&lre 
Anicelo Bruno, dirigidos e /reinados desde jti, pode garantir-se que 
11000 lo/e bom de pralfranles irá aparecer brevemente. 

l'or isso me.,mo, é digna de louvores o 1hsociaçdo de Ciclismo 
do Norte, e também os adeptos que se inlereuaram pela boa marcha 
dM provas populares - e q11e bastantes foram. Aplaudimos sincera­
mente. A t~im se trabalha e se produz al,i:uma coi•a- quanto mais 
ndo se ia para opreriar olé que ponto vai o «atrevimento» alheio ••. 

R agora - alençdo ti época de «erasa I• 

•••••n•-•--•mD1--•••w•••••m•w•••••-••-•-••••••• -

REVISTA DA SEMANA 
FUTEBOL - O Boavista , qae 

nos Jogos preced•ntes 11 este do 
Limo, contra o F. C. do Porto, 
ftdoclcoa o melho( possível 11 
boca dos seos adeptos. j6 desen­
l>Oloendo am lotebol bem 11cei­
l6oel, i6 oencendo onde o Porto 
emp11tr.011,-n60 põJe agora do­
minar o m•lor obst6cato pare 
ch•gH 110 titalo. 

Foi nitidamente derrot11do por 
6-1. Jolgaoa-se 110 11lcence do 
Bo11olsta o campeon11to regio­
nnl, e até nós delxómos escrito 
que Isso parecia prouá,,el. l'l11s 
tn l como tem 11contecido por 
mnls de amn uez . qoondo o pás­
snro estd perto •.. responde o 
F. C. do Por to com n «san exi­
bl\'llO» dcclsil>11. E fic11 todo como 
dnntes. 

Este domingo d ltlmo, os dois 
gropos entrnr11m no Lima com 
o mesmo nrtmero de pontos. O 
Bo111>lst11, além de gonh11r o tí­
talo, 11nr11ntla de!initionmente a 
entradn no campeonato nacio­
nal. 0 F. C. do Porto •só• po­
derln perder o torneio. /\ sape­
rlorldade do F. C. do Porto , 
aflnnl, tornoo se manifesta, em 
todos os pormenores, e uia-se 
nté qne os seas represent11ntes 
se dedicaram ao iogo como nlio 
tem sido costa me. Despertuam .•. 

E por mais literatara qae se 
foça sobre a presamíoel beleza 
de am estllo qae n6o d6 «goals•, 
lemos nós de fixar n crítica ne~t11 
«realidade• : - O F. C. do Porto 
foi am oencedor correcto e ln­
discotioel. /1odilicoa noonmente 
õ snn eqaipa, reentr11ndo Freitas 
e Cnronlho, este 11pós ornas l'po­
cns no gropo de honre do Uni6o 
de Coimbr11, cidade onde esteue 
11 cnmprir seruiço mllftar. I\ linha 
médio melhoroo e 11 delesa n&o 
perdeo onldade. 

O Bonulsto ... perdea o JoQo. 
l\té o seo cgoal• foi possloel de­
vido a ama dantasi11• de Barri­
gana. O resto ntio conta. l\ntes 
do P orto-Boavista jogar11m 11s 
<'qoipas do l\cadémlco e do Leça. 
O; 11c11demlstas, com époc11 qoe 
060 se upera,,n, por "'ª dn soa 
colagem> pela Segonda Dlolstio, 
ganharam por .s-1. Os leceiros 
estão lrremedilloelmente colocn­
dos na ceada do c11mpeon11to. 

Sarpresa de gr11nde Cõtegorlo 
sarglo com 11 derrota d1> Leixões 
perante o Sol11oeiros, de coJo 
tinlruo nlio pode duuldar-se. Os 
encnrnados porloenses , 011· 
nhando por 3·2, mesmo em l'lnto­
sinhos, travaram todos os Mplra­
ções de equipe encernado· 
-bronca. 

/\ cluslllcoç!íO nctuol: F. C. do 
Porto, 19 pontos: Boeulst11 F. C., 
11 pontos: 11.cadémlco F. C. 16 
pontos; Leixões S. C., 13 pontos: 
S. C. Salgueiros, 12 pontos: Leça 
F. C., 7 pontos. 

O Porto est6 por certo de pe­
dra e cnl. Desenha-se 11 lnte 
Bonvista•l\ccdémlco e Leixões· 
·Snlgoelros. O Leça jd ntio pode 
safar-se do <llllmo lagar da saa 
Dlois60. 

AUTOMOBI USMO-Revloc 
o aatomoblllsmo? Começam )6 
as primeiras tent11liu11s. No Porto 
e!ectooa-se agora 11 i.• prove de 
perícia e condaçtio, nos Jordlns do 
Pal<icio de Cristal, por lnlch1tlv11 
do jornol •O Volante•, tendo-se 
classi!icndo os Srs. l\nlónlo Lel­
ttio de Oliveira, de Lisboa, em 
carros pequenos e Fr11nclsco 
Corte Real Pereira, de l\oelro, 
em carros grandes. Jnscreoe­
r11m-se 21 concorrentes e o Jdrl 
foi presidido por Campos Jdnlor, 
director de «O Volente». 

Ao menos um ... 

A époco lnternoclonol enuncio· 
-se movlmentodo. Jogorlio 
em Porluqol os grupos repre­

senlolivos do Esponho, lngloterro, 
Sulco e Suéelo, solndo o nosso pois 
poro o lrlondo e fronço. 

N6o é necess6rlo recordor que o 
cldode do Porlo, cujo omor oo fu · 
lebol é bem conhecido, poucos 
deseflos lnlernocionols lem visto. 
No enlonlo, quondo Isso oconteclo, 
o bom público deslo !erro nunco 
delxovo de corresponder. dondo 
oplousos e opolo decidido oos re· 
presentontes do nosso pois, colo· 
borondo sempre com os dirigentes 
e enchendo o compo de ponto 11 
ponlo. 

Mos o Porlo fo i esquecido •.. 

Sob3·Se que o compo dos Solé· 
slos, por exemplo, não levovo multo 
mo ls gente que o do limo, e já oo 
Porlo n&o erom oferecidos jogos 
clnlern11clonols>. A quesliio nêo 
ero de lerreno .•. Surgiu, em bo11 
horo, o Estádio Noclonol, e então 
é que o Porto ficou em lnferiorl· 
dode monlfesto. Quonto o Isto 
- ossunlo orrumodo 1 

Porlonlo, longe de se oflrmor 
oqul que os porluenses têm direito 
o jogos lnternoclonols (e isso não 
ocontece enquonto forem lm pró · 
prlos os suos lnstoloções, dlgomo.Jo 
com desgosto!, pediremo& o quem 
melhor posso resolver o ossunto 
que se foço o posslvel pero que 
lol oconteço. Como? - perguntor­
·Se·6. 

Serio coso o estudar lmedloto­
menle. Após um orronjo culdodoso. 
o compo do limo servido com cer· 
lezo ou, pelo menos. poderio con­
slderor-se sofrlvel poro o reollzoçóo 
de um gronde jogo. O s porluenses 
j6 vlrom nos seus terrenos JAmeol 
e llmol os equlp's do fronço, llállo, 
Checoslov6qulo e ,Hungrio fomo· 
doresl. Esponho e Auslrlo, olém de 
outros grondes conjuntos do Europo 
e do Américo, e nesso olluro o fu · 
lebol portuense desenvolveu-se e 
gonhou um prestigio que hoje 
n&o tem. 

Poro esto époco, os portuenses 
n&o têm corogem de pedir o Por· 
lugel.fsponho fo desejodol ou o 
Portugol· lnglolerra. Mos se os ellos 
di rigentes quisessem prestor justiço 
oo seu esforço e dedlcoçõo, pode­
rlom ver.se nesto cldode os equipes 
do Sulço ou do Suéclo. 

Se o ossunlo fosse meduromenle 
esludodo, e com tempo, o limo 
preporor-se-lo poro o encontro. 
Emboro os resullodos flnoncelros 
n&o correspondessem como cor. 
1esponderl11m no Estádio Noclonol, 
ero foro de dúvldo que o ospecto 
desportivo o de propogondo do 
futebol gonhorlom olgumo coiso 
com o deferênclo federollvo. 

H6 no Porto mllhores de novos, 
e olé de velho&, que olndo não 
tiverem o honro de ossistir o um 
1090 lnternoclonol. Nem lodos PO· 
dem deslocor-se paro llsboo ... 
Assim, julgomos que serio preslor 
jusliçe oo seu Interesse e contribuir 
poro eslimulor olndo mols quontos 
seguem culdodosomente o mercho 
do fulebol. O ossunto j6 foi venli· 
lodo. Mos poderio ler esquecido. 
Lembromo.Jo à Assocleçõo de fu­
tebol e às forços vivos do cidode e 
flcomos oguordondo os ocontecl· 
menlos. 

... 
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Númerof impressionantes 

O pro/euor Fernando Fer­
reira contou há dia•. nu· 
ma inlereuanle pale1/ra 

na 1ede do Sporting Clube de 
Porluxal, alguma1 impreu(Je• 
colhida• na sua aiagem à Sutcia. 

Dia&e,, entre muila1 outra• coi-
101 digna• de reflexllo, que em 
11ei11 milhõe1 de 1ueco1 e:rillem 
250.000 pralieanle• do ailelim10; 
que os clube• nl1o pouuem inlla­
façõe• de1porliva• pr6pria1 e 01 
ai/elas ollo treinar graluilamenle 
(depois dai sei1 da /arde pagam 
o equivalente a um eacudo) llfll 
campos municipai1, dialribufdos 
em cada cidade. 

Acre.,cenlou, ainda, que a,t f•­
derarões de ginástica e dc•portos 
recebem a11ua/ment11, dos poderes 
públicos, subsfdios no valor de 
J.').800 contos. os quaiR, no cn­
lanloJ não trazem ao é'1;tado um 
centavo de encargo: 1/10 inte­
gra/mente cobertos pelos beMff­
cios colhidos na oposta m11/11a 
.tobre os re1ullados dos jogo• de 
/ul<bol. rnja organi:oçlJo e admi. 
nillraçJo pertence ao próprio Es­
tado. 

Referimo-nos, semanas alrát, 
à inllaloçlJo em E•p m/10 dei/e 
aillema de apoda m11/ua /11lebo­
lf1tica. apontando.o como digno 
de ealudo, poi1 poderia /orneur 
ao paupérrimo duporlo porlu­
gué1 a fonte xeneroaa de rerur-
808 que cada o~:: se modra mai• 
urgente e ne•eHária para obten­
ção doa auaa mlnimas condiçtie• 
materiai1 de vida. 

Os •uecoa, ao contrário d<>• e1-
panhói1, seguiram o bom e lógico 
caminho, conaagrando por com­
pleto ao de1porlo a verba arreca 
dada dos duporli8la" e por in­
termédio de um empreendimento 
de objeclivos de1porlioo1. Auim 
&e compreende que o a//eti1mo 
sueco, por exemplo. apelar de 
ndo possuir requintados prima­
res lécnico.fl. como verificou o 
professor Ferreira, owpc no en­
lanlo o primeiro lugar na Jlu. 
ropa e o 1eg11ndo 110 Mundo: 
porque a classe e a preparoç/lo 
dos ai/elas, os suas 1·irl11de1 inn­
las e o .teu aperfeiçonmenlo ff. 
sico se desenro/tJem nas me/110-
res condiçõe8 e encontram o npoio 
e o ambiente favoráve l ao mellior 
oproveilamenlo. 

Olhemos com alençllo estes 
exemplos que no1 vécm de 1/lo 
longe; apraveilor a tiçdo do que 
a experiência já ca11•01rrou é 
bem mais fácil do que improvi­
sar com êxito. 

Cri tério discutivel 

A propúailo da derroto 1<1-
/rida em Tcnerife pela 
noua equipa de notar Jo, o 

prezado camarada Lança Mo­
reira emitiu o parecer de que 
deofamo• cerrar as porias 1ul1re 
'lualquer ensaio de compeliç/Jo 
1nlernocional enquanto houot1se. 
assim. a quaae garantia dt: i"m­
pouibilidade de vencer. 

Semelhante critério, mai• do 

que di•culfoel, parece-no• con­
trário a Ioda a t!li:a desportiva 
(triunfar ndo t! condição indis­
penilwe/ para fazer de&porlo) e, 
pior ainda. inlerprelar uma dou­
trina contrária aos próprios in­
lereue1 de progres10 da nata­
çdo port11g11e1a, para o caio to­
mada como exemplo, que se pode 
tornar exten1ino a qualquer ou­
tra modalidade. 

Acreace ainda que se pode adu­
zir, do opinido referida. ler sido 
de1primoroso ou ridfculo o com­
porlamen/o doa nossos nadado­
res na1 Canárias, quando nada 
de semelhante aconteceu; regres­
sámos trazendo na bagagem três 
recordes ibéricos e mais quatro 
recordes nacionais, obrigando os 
espanhóis, para nos levarem a 
palmn, a superar também algu­
mas da8 suas marcas nacionais. 
Os comentários pronunciados na 
J>miuora pelo inspeclor Aya/a 
Boi/o, que acompanhou o/icial­
menle a represenlaçdo, foram 
bastante elucidativos a este pro­
pó•ilo. 

Bm quaisquer circunslâncias, 
atingido certo nfvel de.•porlivo. 
a competiçdo internacional é um 
precio10 cfemenlo de eslímulo, 
ensinamenlo8 e progreaso, ao 
qual convém recorrer, dentro de 
cerlo11 limile8. at: quisermos ir 
além do valor forçadamente li­
milado a q'.lt: conduziram as com­
petiçõe1 com • a praia da ca•a». 

Se /6ucmo1 a generalizar a 
doutrina do «•6 ir na certeza de 
JrDnhar•. /fraria pràlicamenle re­
duzida a zero a no11a aclioidade 
internacional e. encerrados em 
•oberano i•olamenlo~ conlinua­
ríamo• a ba1tar-no1 a nós pró ­
prios com a ambiçllo reduzida a 
projecto• de u•o interno. 

Do con/aclo com os melhores­
e n/Jo t l•ergonho10 medir for­
ça• com adoer•á•ios mais /orles, 
de1de que se lhes poua dar re­
plica com brio e dignidade-sem­
pre se colhem ensinamentos e 
quanto mais frequentes forem as 
e:i•pfriéncia1 a que submetermos 
o• nas80S mel/1ores valores, /anta 
mnia seguro será também o eslf· 
mula ao lraballw dos praticanlcs 
e dirigentes. 

Se estabelecermos que «O que 
fazemos, cliel{a>>, enldo para quê 
empregar mmores esforços, maio­
res sncri{fcios 1° 

XADREZ 
(Continuaçllo da pág. 10) 

Dr. Carlos Eleutério de Al­
meida, Lisboa. (2)-4c2B-R2P2tl­
• J plPRrl P-3c4- lp2TPpC-1Mtl­
- lb1DIC2-8. l.BgS, e RtcB'1· 
-rP1Cb3 lptr3t-CB3B2 2Pt3p-70-
·d7-7b. 1. De:l. 
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FALAM OS TREINADORES! 

Severiano Correia 
e as suas impressõe s 

(Conlinuaçdo da página J) 

Conduzimos depois o converso poro outro obje,to. Severlono 
Correio linho boos posslbllldodes de solbfozer o nosso cur losldode: 

- A tore/o do treinodor n6o evoluctonou dos tempos on ligos 
poro c6? 

- Entristece· me sober que os mosses ossoclotlvos dos clubes 
n6o se convencem que n6o h6 equipes lnvenclvels, sempre que 
opreclom o lrelnodor. Evidentemente, o lrelnodor teve de evoluclo· 
ner - e que o digam os resullod"s do leam noclonol. Peno é que os 
jogedores n6o correspondem, pelo menos com o boo vontade. o 
esse trobolho profundo que os l1elnodores procurem reollzor denlro 
dos clubes, porquanto os jogadores, no metorio dos vezes, d1f1cull11m 
o mlss6o doquele que os quer corrigir e dor· lhes maior eperfeiçoo· 
mento técnico poro que possem ex1blr·se com mols eflclênclo. En/lm, 
tudo produto de umo sltueç6o pouco cloro que existe entre o jogedor 
e o clube, porque elguns julgam.se j6 com direitos mos n6o querem 
ter deveres quando chomodos o cumprir. Creio que, se assim n6o 
fosse, o nosso pois rerio ollng ldo olndo motor nlvel técnico. Temos 
condições poro Isso. N6o deve hever 16 quem duvide, t6o eloquentes 
sõo os resulledos obtidos neste último contacto com outros poises. 
Po1tento, o treinador que quiser evoluir n6o se pode encoster 110 que 
lhe ensinarem no possedo: no futebol, embora muitos nõo e creditem, 
h6 sempre um motivo novo. 

Umo converso com Severlono Correio sobre /utebol é curioso e 
Interesso pelos sues opiniões. Respondeu-nos depois e esle pergunto: 

- Os jogedores ocellem bem o gln6stlco? 
- Emboro o Atlético lenho um dos pro/essores mels compelen· 

tes, Antero Verej6o, que se dedice ô gln6sllce com verdedetro se:er. 
dóclo, n6o tem delxodo de luter contro e pouco consldereçõo que os 
jogodores dedlcem ô gln6sllco, elemento b6slco pero ume ordenedo 
preporoç6o e melhor rendimento /lslco. 

fizemos-lhe olndo cutre pergunte. Tê:nlcomenle, Severleno tom· 
bém podia foler um pouco do futebol português. 

- Ache que este época o nosso futebol pode ocluor por formo 
o efírmer o seu volo1? 

-Sou dos que corfiom cegemenle no vetor do /ultbol português. 
E. tolvez por Isso, espero, de époce poro época, sempre me hor. 

O ncsso jogador vel compreendendo o modelldode e não é 
difícil laze-lo octuor como os clrcunst6nclos oconselherem. S•io o 
que /or que nos oporeçe em quelquer leam estrangeiro, nõo nos deixo 
surpreend idos. Esses tempos j6 16 v6o, em que ludo o que aporecle 
entre nós ero poro nos dehcer eslupef3Clos. 

E Severleno Correio expõe melhor o sue oplnl6o, quando lhe 
perguntemos quol o ospetlo técnico que melhcr o lmpressslono no 
/ulebol português: 

- Temos gonho, sobretudo no úlllme décede, elgumes virtudes 
técnicos que poderlem ser rotulodes de poises de meior rtpuloçõo 
lutebollstlce. No entonto, ume desses vlrludes tem merecido dequeles 
que nos visitem os motores eloglos, porque n6o têm visto melhor, o 
mocidade do /ulebol português. Reside nesse ermo o melor ttiunlo do 
nosso futebol. Peno é que n6o tenho mos remete correspondente e esse 
mocidade, mos, mesmo osslm, creio que com melor eperfelçoomento, 
onde têm de coleboror todos, tembém poderemos possuir condições 
pero sermos bons remetedores. Acho eté que e nosso melor deficlênclo 
reside no focto dos nossos jogedores n6o seguirem o lence olé finol. 

Tlnhemos ouvido, e enotedo, como curlosldede os respostes que 
Severlono Correio dere ôs nossos perguntes. Escolhêremos ume série 
que estevo bem odequodo eo seu esplrllo de homem de desporto, de 
trelnedor que vive pero o bolo e do bole, mos que onde no <meio> 
em pleno conscl~nclo de vide que escolheu. O resultedo deste con· 
verso com o lrelnodor do Atlético deixe deremente lrensperecer que 
nele podemos penser com viste oo futuro. E Severleno Correio contínuo 
lnteressodo eo m6xlmo peles questões técnicos de futebol. Por Isso 
ochemos jusllsslmo o seu desejo de, no fi nei deste époce, se deslocer 
o lnglelerro e de frequenter um curso de trelnedores que se efectuer6 
em Nenles. 
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